
Director: LÚCIO ALBERTO  Fundador: BENJAMIM COSTA DIAS  Semanário  Ano 73  Número 3791  Quinta-Feira, 25/Novembro/2004  Preço:   0,65 (Incluindo IVA)

PUBLICAÇÕES
PERIÓDICAS

Anta (Espinho)
TAXA PAGA

PORTUGAL

Av.ª 8 n.º 456 - 1.º - Sala R
APARTADO 39 – 4501-853 ESPINHO Codex

Telef. / Fax: 22 734 15 25
Email: defesadeespinho@mail.telepac.pt

Agredido a murro
e ameaçado com faca

Roubado à porta de casa, na Rua 12

“Colocar pedra
na foz da lagoa

é um crime ecológico”

página 2Américo Castro preocupado com obras

página 15

Alegria
e doçura
de Maria

Rita

No Casino
de Espinho

Septuagenária
morre

intoxicada

Mulher intoxicada
por ingestão

de lixívia

Em incêndio na sua residência

página 3

Na Quinta de Paramos

página 3



25/Novembro/2004

2 

dossier

Sandra Soares

Durante uma visita de tra-
balho do secretário de Estado
adjunto do ministro das Cida-
des, Ordenamento do Territó-
rio e Ambiente, Jorge Moreira
da Silva, efectuada a Esmoriz
em Outubro passado, o presi-
dente da Junta de Freguesia de
Paramos, Américo Castro, re-
velava ao Defesa de Espinho
não ter confiança na durabili-
dade da obra que estava a ser
efectuada na foz da Barrinha

Américo Castro preocupado com obras na
Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos

“Colocar
pedra
na foz

da lagoa
é um
crime

ecológico”
A obra construída na foz da Barrinha com
o objectivo de controlar as saídas da água

poluída para o mar ainda não estava
pronta e já foi parcialmente destruída pela
força das ondas, uma situação para a qual

o presidente da Junta de Freguesia de
Paramos, Américo Castro já havia alertado,

mostrando-se agora preocupado com a
solução encontrada para defender a obra.

de Esmoriz/lagoa de Paramos e
o tempo parece ter-lhe dado
razão.

A obra tinha por objectivo
reter a poluição dentro da La-
goa e evitar as descontroladas
descargas poluentes para o mar
que, habitualmente, prejudicam
a época balnear nas praias de
Esmoriz, mas ainda não estava
concluída e o mar já provocou
danos avultados na mesma.

O dique que se encontrava
a fechar a saída da Lagoa desa-
pareceu quase por completo e
as traves de madeira que o

compunham encontram-se
agora espalhadas pelo areal
sendo tarefa dos homens que
se encontram a trabalhar no
local a sua recolha para que o
dique seja reposto, agora com
o reforço de grandes pedras.

Num das suas visitas habi-
tuais à Lagoa e confrontado
com esta situação, o presiden-
te Américo Castro mostrou-se
bastante preocupado com a
solução encontrada, sublinhan-
do que “tentar salvar o que
resta da obra colocando pedra
na foz da lagoa, na minha opi-
nião, é um crime ecológico.
Estão a descarregar dezenas
de camiões de pedra num local
onde o mar deve poder entrar
naturalmente para lavar a área,
não sendo lugar para constru-
ção de um dique que vai levar
à acumulação da poluição”.

Aliás, para o autarca “Deus
encarregou-se de fazer um bom
trabalho pois se o dique reben-
tasse em Abril ou Maio, depois
da poluição esta a acumular-se
vários meses, aí sim teríamos
um dos maiores desastres eco-
lógicos deste país. Felizmente o
mar agiu conforme a sua natu-
reza, pois não há imposição do
homem que altere o funciona-
mento deste ecossistema”.

Américo Castro lembra que
já há duas meses havia alertado
para esta situação e “agora foi
o mar a avisar que não é possí-
vel construir diques ou barra-
gens junto ao mar”.

O autarca paramense su-
blinha nunca ter estado “de
acordo com esta obra, porque
entendo que a Lagoa deve ser
um ecossistema a funcionar

normal e naturalmente, mas a
quererem fazer uma obra con-
tra a vontade da autarquia de
Paramos, deveriam tê-la feito
200 metros a nascente, porque
aí tinham pelo menos a garan-
tia de que não estavam a deitar
dinheiro para o fundo do mar”.

E justifica: “Como se pode
ver, o mar não é de brincadei-
ras e tem a sua função natural,
quando a maré esta cheia bate
em cima da obra e obriga a uma
constante actividade verificada
na obra, que nunca esteve aca-
bada”.

Para o responsável “é com-
preensível que tentem salvar a
obra. Aliás quero deixar claro
que tenho o máximo respeito
pelo engenheiro Álvaro dos San-
tos, responsável pela Estrutura
de Coordenação e não tenho
qualquer dúvida que este se-
nhor está preocupado com o
estado a que chegou a Lagoa de
Paramos/Barrinha de Esmoriz e
tudo tem feito no sentido de
minimizar os problemas”.

Porém, “julgo que ele não
está bem assessorado e que os
técnicos que têm acompanha-
do a obra não devem conhecer
a realidade deste ecossistema,
como prova o que agora acon-
teceu”, acrescenta.

E Américo Castro conclui:
“A obra está destruída, não vai
servir os objectivos para os quais
foi feita com a agravante de a
estarem a tentar salvar a qual-
quer custo, com camiões e
dumpers a circular em cima das
dunas e colocando na foz da
Lagoa ainda mais impedimen-
tos que impeçam o seu funcio-
namento normal”.

Embora preferindo deixar maiores esclarecimentos sobre o
estado da obra que está a ser efectuada na Barrinha de Esmoriz/
Lagoa de Paramos para os próximos dias, Álvaro dos Santos,
responsável pela Estrutura de Coordenação e Controlo das
Intervenções neste local fez questão de sublinhar que “não há
razão para alarmismos”.

O responsável lembra que “esta é uma obra provisória que
visa minimizar o problemas das cheias em Paramos e da poluição
das praias em Esmoriz, enquanto não chega uma solução
definitiva”.

Álvaro dos Santos explica que “não contávamos com o que
aconteceu, mas estávamos precavidos para essa possibilidade,
uma vez que se está a intervir numa zona com grande dinâmica
devido ao avanço do mar”.

Mas deixa também clara a sua convicção de que “passado
o período mais complicado do Inverno a obra deve estar
perfeitamente estabilizada e pronta antes da época balnear”,
podendo cumprir os seus objectivos”.

Quanto ao que está agora a ser feito, Álvaro dos Santos
lembra que “o Instituto de Conservação da Natureza é o dono
da obra e todas as preocupações foram tomadas para proteger
o ecossistema, estando a ser usados apenas materiais naturais”.

Sandra Soares

Segundo o responsável
pela Estrutura

de Coordenação

“Não há
razão para

alarmismos”
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VENDA DIRECTA PELOS TELEM. 96 417 7996 / 96 728 8916 — MARQUE A SUA VISITA

VENDA T4 DUPLEX
Jto. Igreja — Espinho

C/ 230 m2, gar. fech., terraço
————

VENDA T3 Usado
Totalmente renovado

Rua 19 (Jto. Forno) — Espinho
C/ elev., arr., garagem

C/ aquec. central ao preço
Promocional de 105.000 Euros

TRATAMENTO PERSONALIZADO Oferta escritura até 31/12/2004

Novos, com elevador e com garagem, terraços,
móveis de banho e cozinha com oferta

de electrodomésticos, pisos em madeira, áreas
amplas, portas de segurança, video porteiro...

VENDA T1 – T2 ESPINHO
Rua 23 (jto ao Tribunal)
Rua 20 (jto. à Tourada)

Apartamentos prontos habitar

VENDA e ALUGUER
Negócio ou Investimento

Espinho e arredores
• LOJA Rua 37/14 c/ 100 m2 + 60 m2 cave
• Armazéns Novos Z. Ind. c/ 325 m2 + escrit.
• Armazém Z. Ind. c/ 600 m2 + escritório.
• Terreno Z. Ind. S. Félix Marinha c/ 7.100 m2
• Lotes p/ construção apart. c/ proj. aprov.

A PSP deteve, na madruga-
da de domingo, um homem de
32 anos, residente em Espinho,
operador de máquinas, por
posse de 126 doses de haxixe.
Foram-lhe apreendidos, ainda,
337,95 euros como medida
cautelar.

Entretanto, a Policia identi-
ficou um jovem de 24 anos,
desempregado, por posse de
11,5 doses de haxixe e um
outro, de 21 anos, estudante,
por posse de 1,5 doses de
haxixe.

A PSP de Espinho deteve,
também, na passada semana,
um jovem de 17 anos, empre-
gado de balcão, por condução
perigosa de um veículo auto-
móvel e por não estar devida-
mente habilitado para a prática
da condução. Na sexta-feira à
tarde, a Polícia deteve um jo-
vem de 23 anos, trolha, por
condução de um ciclomotor sem
estar devidamente habilitado.

A PSP de Espinho deteve
um homem de 42 anos, moto-
rista, por condução de veículo
automóvel acusando uma taxa
de alcoolemia de 2,13 g/l.

Durante a semana passada
a PSP de Espinho registou 12
acidentes de viação, dos quais
resultou um ferido ligeiro. Nes-
se mesmo período, a Polícia
levantou 365 autos de contra-
ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Uma septuagenária foi vítima mortal, por intoxicação, num
incêndio que deflagrou cerca das 3.50 horas de terça-feira, na sua
residência, na Rua 62, próximo da Ponte de Anta.

A vítima mortal foi resgatada pelos Bombeiros Voluntários
Espinhenses, quando se encontrava, já inanimada, junto à sua
cama, no quarto. Os soldados da paz tiveram de utilizar aparelhos
de respiração (máscaras e oxigénio) para recuperarem o corpo do
interior da casa, transportando-a, logo de seguida, ao Hospital de
Espinho, em manobras de reanimação, numa ambulância, uma
vez que se encontrava com paragem cardio-respiratória.

O fogo deverá ter deflagrado na sala, num sofá, tendo o fumo
alastrado pelo interior da casa, o que supostamente terá causado
a morte à idosa por intoxicação por monóxido de carbono.

Os Bombeiros Voluntários Espinhenses, que comandaram as
operações, usaram duas viaturas, sete homens, um ventilador de
pressão positiva e aparelhos de respiração. Os Bombeiros Volun-
tários de Espinho também estiveram no local com duas viaturas
e seis homens.

Manuel Proença

Pela PSP
de Espinho

Detido
com 126

doses
de haxixe

A PSP de Espinho encerrou,
no domingo, duas casas de ar-
tigos chineses que se encontra-
vam abertas sem o respectivo
licenciamento. A Polícia acabou
por levantar os respectivos au-
tos de contra-ordenação.

Manuel Proença

No domingo
Casas

de chineses
encerradas

À porta de casa,
na Rua 12

Agredido
a murro,

ameaçado
com faca
e roubado
(telemóvel
e dinheiro)

Em incêndio
na sua residência

Septuagenária
morre

intoxicada

Na Quinta de Paramos

Uma senhora de 44 anos, da Quinta de Paramos, foi transpor-
tada na terça-feira, cerca das 17 horas, ao Hospital de Espinho,
pelos Bombeiros Voluntários Espinhenses, por ter ingerido lixívia,
inadvertidamente.

Aquele produto de limpezas encontrava-se dentro de uma
garrafa sem rótulo, o que terá levado a vítima a pensar que se
tratava de um líquido que pudesse ser ingerido.

Manuel Proença

Mulher
intoxicada

por ingestão
de lixívia

Um cidadão espinhense foi
alvo de um assalto com violên-
cia, na madrugada de domin-
go, à porta de sua casa, na Rua
12, entre as ruas 27 e 29.

Três larápios, de cara des-
coberta, usaram o ‘velho tru-
que’ de pedir um cigarro à víti-
ma, na abordagem. Quando o
cidadão entregou o cigarro, dois
deles surpreenderam-no pelas
costas, agarrando-o, e o outro
roubou-lhe o telemóvel e 60
euros em dinheiro.

Os meliantes acabaram por
agredir a vítima, a soco, partin-
do-lhe um dente.

Entretanto, enquanto de-
corria o assalto, o pai da vítima,
que regressava do trabalho, de-
parou com a cena e tentou
intervir, pedindo socorro. Os
larápios puxaram de uma faca
e ameaçaram os dois, dizendo:
“Está caladinho ou metemos-te
a navalha”.

Os bandidos acabaram por
roubar, também, o telemóvel
ao pai da vítima que havia sido
agredida. Até à hora de fecho
da edição, o cidadão em ques-
tão não tinha apresentado quei-
xa na Polícia de Segurança Pú-
blica.

Manuel Proença

Ferido ligeiro no IC1

Uma carrinha capotou, ao
fim da tarde da passada quinta-
feira, no IC1, junto ao lugar do

Susto!
Juncal, em S. Félix da Marinha,
alegadamente na sequência da
colisão com outro veículo.

O aparatoso acidente ape-
nas provocou ferimentos ligei-

ros no condutor da carrinha
que seria transportado a uma
unidade hospitalar de Gaia.

Ao local acorreram os Bom-
beiros Voluntários da Aguda e
de Esmoriz e os Sapadores de
Gaia.

A Brigada de Trânsito da
GNR tomou conta da ocorrên-
cia.

Lúcio Alberto
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OPINIÃO
EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE
Andreia Sofia*

A incontinência urinária de esforço é um problema que
atinge qualquer faixa etária, sendo predominante na mulher,
aumentando a sua incidência com a idade.

Incontinência
uinária

de esforço

A incontinência urinária de esforço ou de stress é a perda
involuntária de urina, normalmente em pequenos jactos, provocada
pelo aumento de pressão abdominal que se verifica durante o
esforço, como ao tossir, rir, correr, pular ou em situações de
stress.

Esta sintomatologia acontece porque existe uma debilidade
do esfíncter urinário, o músculo que controla a saída de urina da
bexiga. Das principais causas desta alteração podemos enumerar
a diminuição de estrogénio no corpo da mulher em menopausa,
alterações anatómicas pós-parto ou cirurgia pélvica, ou quando
no homem após a extirpação da próstata quando é lesado o colo
da bexiga ou a parte superior do uretra.

Levados por um sentimento de vergonha ou receio de falar no
assunto, a maioria das pessoas têm tendência em ocultar este
problema, não pedindo ajuda profissional e por isso ignoram que
existe tratamentos com resultados positivos, sobretudo quando
precoces.

A confirmação do diagnóstico é feita através de uma detalha-
da história clínica, assim como o exame físico da zona pélvica com
a observação do momento da perda de urina ao tossir ou ao fazer
esforço.

São obtidas francas melhoras com a simples adopção de
novos comportamentos, como o hábito de urinar de 3 em 3 horas

de forma a manter a bexiga vazia, perda de peso em pessoas
obesas, evitar os irritantes da bexiga como a cafeína, beber
bastante água de forma à urina não se manter tão concentrada.
Existem ainda tratamentos específicos que podem até mesmo
curar ou aliviar os sintomas, como a aplicação de cremes com
estrogénio localmente ou a ingestão de comprimidos com
estrogénio, para as mulheres em menopausa. Para os casos pós-
parto ou pós-cirúrgia pélvica recomenda-se a adopção dos
exercícios de Kegel como rotina, que de uma forma resumida
consistem na contracção dos músculos pélvicos de forma a
interromper o jacto de urina durante a micção. Existem no
mercado várias marcas de pensos absorventes indicados para a
incontinência urinária leve que podem melhorar o conforto
enquanto permanecerem os sintomas.

Quando esgotados os meios não cirúrgicos, pode ainda
recorrer a cirurgia ou ainda à injecção de colagénio à volta da
uretra, para além de outras técnicas que lhe poderão ser
descritas por um especialista.

Para finalizar, deixo sublinhada a importância de recorrer a
um especialista de forma a tirar dúvidas e, quem sabe, curar a
sua incontinência urinária.

* enfermeira do Hospital de Nossa Senhora da Ajuda – Espinho

Joaquim Barbosa, director do
Centro de Saúde de Espinho e
responsável pela equipa de
desabituação tabágica, em con-
junto com mais alguns profissi-
onais de saúde, aproveitou a
celebração do “Dia do Não Fu-
mador” para, na quinta-feira à
noite discutir e avaliar o impac-
to da “epidemia tabágica” na
saúde, para que se possam
melhorar os programas de in-
tervenção.

Esta reunião ficou marcada
pela apresentação de um estu-
do realizado pela equipa de
desabituação tabágica do Cen-
tro de Saúde com os objectivos
de: inquirir os profissionais de
saúde sobre hábitos tabágicos
e necessidades de formação;
conhecer os hábitos tabágicos
dos utentes do Centro de Saú-
de de Espinho, investigação
posteriormente alargada aos
profissionais de saúde do Hos-
pital de Espinho, bem como à
PSP e Cerciespinho.

No “Dia do Não Fumador”

“Epidemia”
do tabaco

O Centro de Saúde de Espinho aproveitou
o “Dia do Não Fumador” para divulgar um

estudo efectuado nesta e em mais três
instituições do concelho com o objectivo

de conhecer os hábitos tabágicos dos
espinhenses. Foram também referidas

algumas acções de combate a esta
“epidemia”, de entre as quais se destaca a

consulta de desabituação existente no
próprio Centro de Saúde.

Nesta investigação foram
realizados questionários às
amostras das populações em
estudo e, segundo Joaquim
Barbosa, “os resultados do es-
tudo feito junto dos profissio-
nais do centro de saúde são
muito próximos da realidade,
uma vez que responderam ao
inquérito cerca de 80 por cen-
to, estando a média de fuma-
dores um pouco abaixo das
existentes em outras institui-
ções de saúde”.

E “nos outros locais (Cerci,
hospital e PSP) os resultados
não são tão significativos por-
que a amostra não é muito
representativa”. No entanto,
“julgamos que os valores estão
muito próximos da média naci-
onal”.

Mediante o estudo efectua-
do, conclui-se que “através do
plano de tabagismo será possí-
vel aumentar a motivação dos
profissionais daquela unidade
para o abandono dos hábitos
tabágicos, bem como criar um
clima propício a uma instituição
sem fumo”.

Quanto aos utentes do cen-
tro de saúde, “urge dis-
ponibilizar consultas de desa-

bituação tabágica atendendo
ao interesse manifestado pelos
utentes fumadores em cessar o
hábito tabágico”.

Verificando-se a existência
de uma percentagem de fuma-
dores idêntica ou superior à
média nacional nas outras três
instituições, mas também gran-
de motivação para o abandono
do tabaco, o estudo conclui que
“importa disponibilizar acções
de sensibilização e formação
nesta problemática”.

Quanto ao ‘Plano de Inter-
venção’, já está no terreno com
o objectivo de trabalhar junto
da comunidade, destacando-
se uma consulta de desa-
bituação, em funcionamento
desde 1999 e direccionada a
todos os utentes que preten-
dam parar de fumar.

Para aceder a esta consul-
ta, os interessados podem ins-
crever-se directamente através
do número 227 334 020, de
segunda a sexta-feira entre as
8 e as 20 horas, ou então reve-
lar ao médico de família o seu
interesse em deixar de fumar
para que este faça o encami-
nhamento.

Segundo o responsável pela

equipa de desabituação ta-
bágica, nesta consulta “temos
diversos perfis de fumadores:
os que querem mesmo deixar
de fumar e os que apesar de
quererem ainda não estão sen-
sibilizados para o fazer. É pre-
ciso muito tempo, muita paci-
ência e persistência, pois cada
utente necessita de ter, no mí-
nimo, quatro a cinco consultas
para termos sucesso”.

No plano de intervenção do
centro e saúde prevê-se ainda
a actuação junto dos profissio-
nais de saúde com o objectivo
de dar formação na área de
desabituação tabágica, mas
também se pretende intervir
directamente na comunidade
escolar, articulando a equipa
de desabituação tabágica com
a da saúde escolar.

Preocupada em lutar con-
tra aquilo que apelida de “epi-
demia”, a equipa de de-
sabituação tabágica do centro
de saúde trabalha assim em
diferentes áreas, procurando
sensibilizar as pessoas para o
perigo do tabaco. A reunião
que ocorreu na passada quin-
ta-feira foi mais um exemplo
deste trabalho.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores
qualidades

aos melhores preços
Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

vende-se
APARTAMENTOS

T2 = 70.850
T3 = 87.300

COZINHA EQUIPADA COM ELECTRODOMÉSTICOS
Arredores de Espinho • Tlm. 91 772 92 92

Prestações mensais p/ jovens: T2 = 244,50 Euros // T3 = 301,30 Euros

I.A.L.E.
* Cursos de Línguas
* Formação Artística
* Acompanhamento Escolar
* Informática
* Contabilidade

Rua 20, n.º 1109 • Telef. 22 732 50 57 - 91 639 53 26

Aceitamos “currículos” de professores
para todas as áreas

Abertas Inscrições

Instituto de Artes e Línguas de Espinho

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

CAMPANHA DE NATAL
* INSCRIÇÃO GINÁSTICA PASSIVA ou
* LIMPEZA PELE (ROSTO)

Campanha válida de 15/11 a 15/12
Rua 32, n.º 583 - 4500-190 Espinho

Telef. 22 731 01 95

Grátis

Sandra Soares
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A iniciativa teve como princi-
pal objectivo observar o lixo e
recolhê-lo, num espaço entre a
avenida (nortenha) da praia de
Espinho e a da Granja. Para o
melhor desempenho desta ac-
tividade foram fornecidos aos
participantes luvas de borracha
e um saco preto para a recolha
de lixo.

Manuel Barbosa, professor
de Educação Física da Escola
Domingos Capela, deixou (no
ar) uma questão:

“Porque é que também não
se faz uma avenida de Silvalde
até à Granja?”

Argumento já há…
…Na qual seja possível tam-

bém realizar este tipo de activi-
dades, às quais as crianças
aderem manifestando o seu
contentamento e a sua vonta-
de de melhorar o ambiente!

Micaela Santos (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Iniciativa da FAPAS com as escolas de Espinho e Gaia

Recolha de lixo
junto às dunas

O FAPAS – Fundo
para a Protecção

dos Animais
Selvagens – levou a
cabo mais uma das
suas iniciativas no

âmbito da
campanha “Proteger

a fauna e a flora
dunares”. O evento
ocorrido na passada
sexta-feira contou
com a participação
de várias escolas da

zona litoral,
nomeadamente as
de Espinho e Gaia.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T1, T2 e T3 c/ mobília *
Feira - T2  * Gaia - T2 * Escritórios p/
serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19
Rest. – Av.ª 8 – Bom preço

5HVWDXUDQWH�0DULVTXHLUD�GD�/DSD��/GD
Já abriu Encerra às 2.ªs. feiras

Rua 2 N.º 1269 • 4500 ESPINHO
Telefone: 227 329 084 • Telemóvel: 916 921 089
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Animado pelo sucesso veri-
ficado nas edições anteriores, o
ISPAB – Instituto Superior de
Paços de Brandão está a pro-
mover, desde terça-feira e até
amanhã, as “Jornadas ISPAB
2004” subordinadas ao tema
“Ambiente”.

A escolha da temática foi
determinada pelo forte interes-
se e preocupações ambientais
manifestas no seio deste esta-
belecimento de ensino superi-
or, tendo em conta a região
densamente industrializada em
que se encontra. Pretende-se
assim, sensibilizar as empresas
e a população em geral para a
problemática ambiental.

Adoptando um formato se-
melhante ao das edições ante-
riores e assumindo a natureza
multidisciplinar que as caracte-
riza, as “Jornadas ISPAB 2004”
visam analisar e discutir as di-
ferentes vertentes que a
temática ambiente desencadeia
nas comunidades académica e
empresarial.

O programa das “Jornadas
ISPAB 2004” atribui a cada dia
um sub-tema: Marketing Am-
biental, Desenvolvimento Sus-
tentável, Novos Recursos de
Ambiente e Ambiente sem Fron-
teiras. Em todas as temáticas
há participação de associações
empresariais, diversas institui-
ções de ensino e associações
profissionais. Em simultâneo,
está a decorrer um concurso de
fotografia intitulado “ISPAB
Fotomédia 2004”, também alu-
sivo ao Ambiente. Os prémios
serão atribuídos amanhã, últi-
mo dia deste evento.

Este ano, como inovação
relativamente a edições anteri-
ores, a organização instituiu
uma Comissão Científica que
integra investigadores com cur-
rículo relevante na área do
ambiente, personalidades de
destaque no campo da investi-
gação, ciência, ensino superior
e formação, assim como indivi-
dualidades pertencentes ao
mundo da política e da econo-
mia. Todas as actividades pre-
vistas no programa das “Jorna-
das ISPAB 2004” estão a decor-
rer nas instalações do Instituto
Superior de Paços de Brandão,
em horário pós-laboral (inici-
am-se às 19 horas, diariamen-
te) e são abertas à comunidade
envolvente.

Hoje o tema é Novos Re-
cursos de Ambiente e vão inter-
vir: Diamantino Lopes (ISPAB);
Casimiro Pio (Universidade de
Aveiro); Miguel Laranjo (For-
mato Verde); Rui Oliveira (Eco-
Ave). Amanhã será a vez de
abordar o tema Ambiente Sem
Fronteiras, através das inter-
venções de: Ulisses Miranda
(Instituto do Mar - Centro
Interdisciplinar de Coimbra);
José Alho (Liga de Protecção da
Natureza); Mário Jorge Verde
Pereira (Universidade de A-
veiro); Fernando Gonçalves
(Universidade de Aveiro).

Compõem a equipa deste
projecto do ISPAB: Joana Pe-
reira, Nelson Abrantes, Bruno
Castro, Joana Vivas, Catarina
Ribeiro, Sara Antunes, Ruth
Pereira.

Sandra Soares

Júlio Guilherme Silva, de
Miragaia, com 34 anos, foi o
vencedor do sorteio de um au-
tomóvel Ford Streetka, no valor
de 24 mil euros, promovido
pelo Casino de Espinho entre os
apostadores da sala de máqui-
nas.

No âmbito das actividades
ligadas à astronomia que o Cen-
tro Multimeios promove, está a
ser preparada mais uma ‘Noite
de Observação’, a realizar no
Observatório, entre as 21.30 e
as 23 horas do próximo sába-
do, onde os interessados pode-
rão observar o céu de Novem-
bro. Com a mudança da hora o
céu está diferente e, este mês,
já é possível observar Orion e o
seu berço de estrelas, a grande
galáxia de Andrómeda, Saturno,
Urano, o asteróide Vesta entre
muitas outras curiosidades que
preenchem o nosso céu nesta
altura do ano.

Em ‘observatório@mul-
timeios.pt’ podem ser efe-
ctuadas as inscrições e obtidas
mais informações sobre esta
actividade.

Ainda ao nível da astronomia,
mantêm-se as actividades regula-
res do Planetário, com a exibição
aos fins-de-semana e feriados,
das sessões: “A zanga da lua”
pelas 15 horas, “Acampar com as
estrelas”, pelas 16 horas e “À volta
do sol”, pelas 17 horas.

Entretanto, na Sala Tempus
as sessões regulares de cinema
35 mm, são apresentadas dia-
riamente, com excepção da se-
gunda-feira, pelas 17 e nova-
mente às 22 horas. Está em
exibição, a partir de hoje e até
quarta-feira, ‘Sky Captain e o
Mundo de Amanhã’, com Jude
Law, Gwyneth Paltrow, Angeli-
na Jolie e Giovanni Ribisi

Neste trabalho, Kerry Con-
ran, uma Manhattan de 1930
onde a jornalista Polly Perkins
(Gwyneth Paltrow) investiga o
desaparecimento de alguns dos
melhores e mais famosos cien-
tistas do mundo. Quando a ci-
dade é atacada por robots vo-
adores, ela decide unir-se ao
seu antigo apaixonado e piloto
Joseph “Sky Captain” Sullivan
(Jude Law) e voa para o Nepal
em busca do Dr. Totenkopf, um
cientista louco que planeia des-
truir o mundo. Está também
em exibição na Sala Tempus,
aos sábados, domingos e feria-
dos pelas 16 horas, a versão
portuguesa de ‘Mundos Perdi-
dos: A Vida em Equilíbrio’, um
documentário onde Bayley
Silleck relata uma aventura ci-
entífica, onde se explora a di-
versidade de vida que nos ro-
deia e a sua relação com a
civilização humana.

Na galeria de exposições e
no âmbito das comemorações
dos 90 anos do Sporting Clube
de Espinho está patente, até 15
de Dezembro, uma exposição
comemorativa onde se procura
retratar um pouco do que tem
sido este clube, considerado
um baluarte do desporto portu-
guês. Jorge Teixeira autor do
livro ‘Espinho Balente’ e um dos
promotores desta exposição
descreve assim esta iniciativa:
“Inspirados nesses rapazes de
1914, pareceu-nos o momento
de transmitir aos vindouros esta
história de vicissitudes, de afec-
tos, de desporto e de vida da
nossa terra”.

Sandra Soares

Observação
no Multimeios
O céu de
Novembro

Jornadas do ISPAB

Ambiente

No Casino de Espinho

Apostador
de Miragaia

ganha
automóvel

Ouvi, numa reunião da Assembleia Municipal de Espinho, a
propósito da defesa das políticas de animação do actual execu-
tivo da Câmara Municipal de Espinho, um vogal do PS acusar um
outro, este do PSD, de que “vocês querem é copofonia”, o que
não passou despercebido ao líder da bancada laranja que de
imediato solicitou a inflexão por parte do referido defensor do
PS, o vogal Jorge Pina, aliás do qual não ouvi qualquer
justificação ou pedido de desculpa. Na verdade até o poderá ter
feito, mas lamento não ter aguentado ficar até ao fim da reunião
para o ouvir.

Certo é que fiquei a matutar naquilo, procurei perceber o que
tinha dito o vogal Jorge Pina e depressa cheguei à conclusão de
que não tinha feito mais do que usar o jargão derivado do s.m.
copofone. Estaria a referir-se ao som de um conjunto de
instrumentos musicais excêntricos constituído por copos com
água escalonada cujos bordos são friccionados pelos dedos ou
tangidos por baqueta e para o qual não conheço designação,
acreditando ainda que a mesma não seja copofonia. Assim
sendo, foi conciliador o vogal Pinto Moreira ao não exigir da Mesa
que o obrigasse a um pedido de desculpa pelo impropério que
proferiu, pois o mesmo será sem sombra de duvida mais
adequado a outros locais e protagonistas, que não aqueles que
se sentam, com o destaque e responsabilidade conferidos pelo
Voto do Povo, em tão Nobre Sala (embora o termo em causa
possa aplicar-se a um ou outro dos digníssimos, e ilustres
representantes, não fica bem que se o faça), mais ainda quando
proferido por si, vogal Jorge Pina, um dos poucos a quem
reconheço alguma cultura e saber estar, de entre os seus
Camaradas.

Fiquei a saber também na supra referida reunião que

A animada defesa da
animação em Espinho

CORREIO DO LEITOR

animação para a administração socialista é tão só e apenas uns
quantos concertos no âmbito do Festival Internacional de
Musica, este por acaso até organizado pela Academia de Música
de Espinho; o Cinanima, um enorme êxito sim mas criado,
organizado e promovido, pela Cooperativa Nascente; o campe-
onato de homens estátua (finalmente algo em que a Câmara tem
uma palavra a dizer…), entre outros de matriz similar… Pois bem,
são de facto eventos interessantes mas que pouco ou nada
dizem às pessoas, quer às de cá, quer às que nos visitam.
Todavia gostava de saber quantos espinhenses visitaram cada
um destes eventos para que a Câmara Municipal de Espinho faça
tão positivo balanço! Porque, excelentíssimos defensores do
status quo, estive em alguns destes acontecimentos e pasmem-
se pelo facto de ter visto pouquíssimos espinhenses, ou foras-
teiros, e quase todos eles ligados de uma forma ou outra ao acto
em causa, ou então porque eram familiares dos intervenientes
no evento.

Que grandes chamariz estes em que as plateias enchem com
a noiva do pianista que veio acompanhada pela amiga por sinal
namorada do violoncelista que é ainda primo afastado da
senhora do lado esta que só cá se deslocou porque não tinha
ainda tido a oportunidade de ver a afilhada tocar violino pela
Orquestra Sinfónica do Porto… na fila da frente, reservada vai lá
saber-se por e para quem, acaba sentada toda a família do
maestro e imediatamente atrás aqueles membros da “compa-
nhia” que por qualquer razão naquele dia não tocam… os
operadores de palco e seus ajudantes… e lá mais para trás,
alguns, poucos, representantes da “plebe”, entre os quais
humildemente me incluo, que só lá estão porque uma alma
amiga lhes arranjou um convite grátis e como não tinham nada
mais para fazer… – sempre é uma forma diferente de passar a
tarde de domingo…

É isto a animação para o executivo socialista? Das duas,
aponto três: ou têm memória muito curta…; ou são hipócritas ao
ponto de defender com unhas e dentes, não sem algum
saudosismo acessível e demagógico, as opções do Sr. Presidente
mesmo conscientes de que são erradas; ou então não são de
Espinho, pelo menos do tempo em que esta terra era a Rainha
da Costa Verde.

Da boa intenção dos Srs. Vogais Socialistas na Assembleia
Municipal eu não duvido, mas do vosso bom-senso… ó meus
senhores hão coisas que são indefensáveis e vossas excelências
sabem-no bem. Os espinhenses nunca foram néscios, podem ter
andado distraídos, mas a distracção finou-se.

João Passos
(Espinho)

Sublinhe-se que, desde o
princípio do ano, o Casino de
Espinho já entregou prémios
num valor cujo total se aproxi-
ma dos 77 milhões de euros.

Entretanto, e no mesmo
espaço de tempo, 61 ‘jackpots’
beneficiaram outros tantos
apostadores no valor total de
um milhão e 230 mil euros.

O maior daqueles prémios,
registado em Abril, ultrapassou
os 550 mil euros.
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COMPRO VIVENDA EM ESPINHO
VENDO T4 DÚPLEX ou T3

junto à Escola Gomes de Almeida - Rua 30

Vendo vivenda a 5 minutos de Espinho
Trata o próprio — Tlm. 917 558 221

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

Amadeu Morais é candidato
ao Conselho Distrital do Porto
da Ordem dos Advogados (dis-
trito judicial circunscrito entre
Bragança e Estarreja), cujas
eleições (para o novo mandato
de três anos) estão agendadas
para Dezembro e às quais tam-
bém concorrem Pedro Marinho
Falcão e Rui Silva Leal.

Recentemente, num deba-

Rendas
As rendas habitacionais fo-

ram corrigidas com 1,025 nos
regimes das livres e das condi-
cionadas.

As rendas já objecto de
correcção extraordinária e an-
teriores a 1970 apontam cor-
recções de 1,0375; as de 1970
e 1971 acusam 1,025 (Lisboa e
Porto) e 1,0375 (restantes
municípios); as de 1972 regis-
tam 1,025 (Lisboa e Porto) e
1,0279 (restantes municípios);
as de 1973 a 1979 indicam
1,025.

Nas rendas livres e condici-
onadas, o novo valor das ren-
das depende do decurso de um
ano sobre a última alteração ou
Fixação e obtém-se pela multi-
plicação por 1.025.

Neste caso, o aviso ao in-
quilino deverá ser feito através
de carta registada com aviso de
recepção, remetida no mínimo
30 dias antes do vencimento da
renda a actualizar Tome boa
nota que nos contratos ou acor-
dos efectuados antes de 1970,
terá de multiplicar a última ren-
da corri2ida por 1,0375 para
obter o valor a pedir.

Para os contratos ou acor-
dos efectuados nos anos de
1970 e 1971 terá de multiplicar
a última renda corrigida por
1,025 para os municípios de
Lisboa e Porto e por 1,0375
para os restantes municípios.

Para os contratos ou acor-
dos efectuados no ano de 1972
terá de multiplicar a última ren-
da corrigida por 1,025 para os
municípios de Lisboa e Porto e
por 1,0279 para os restantes
municípios.

Para os contratos ou acor-
dos efectuados nos anos de
1973, 1974, 1975, 1976, 1977,
1978 e 1979, terá de multipli-
car a última renda corrigida por
1,025.

Nas rendas não habi-
tacionais (comércio, indústria e
exercício de profissões liberais),
o novo valor da renda depende
do decurso de um ano sobre a
última fixação ou alteração e
obtém-se pela multiplicação por
1,025.

O aviso ao inquilino deverá
ser feito por carta registada
com aviso de recepção, remeti-
da no mínimo de trinta dias
antes do vencimento da renda
a actualizar.

Para serem eficazes, as
cartas a comunicar aos inquili-
nos a nova renda, terão de ser
expedidas por carta registada
com aviso de recepção, com
uma antecedência mínima de
trinta dias sobre o vencimento
da renda a actualizar.

Assim, deverão ser expe-
didas até 30 de Novembro, se
quiser receber em Janeiro, já
actualizada, a renda relativa a
Fevereiro subsequente.

Luís Montenegro, que actu-
almente exerce as funções de
coordenador do PSD para a
área da Defesa, ocupa, por via
de eleição no plenário da
Assembleia da República, a vaga
que se encontrava em aberto
pela ida de Rui Gomes da Silva
para o Governo.

A delegação portuguesa
integra ainda os socialistas Jai-

Eleito por expressiva
maioria

Montenegro
na Assembleia
Parlamentar

da NATO
O deputado espinhense foi eleito, por

expressiva maioria, no plenário da
Assembleia da República, para representar

o parlamento português na Assembleia
Parlamentar da NATO.

me Gama, Miranda Calha, José
Lello e Alberto Costa, os social-
democratas Correia de Jesus,
Joaquim Ponte, Teresa Morais,
Rui Ribeiro e Natália Carrascalão
e o democrata-cristão João
Rebelo.

Luís Montenegro mostrou-
se “satisfeito por merecer a
confiança expressiva dos cole-
gas das várias bancadas e par-
tidos”, realçando também que
“esta nova responsabilidade

permitir-me-á um contacto mais
próximo com a definição das
políticas de segurança e defesa
dos nossos aliados, enrique-
cendo sobremaneira os meus
conhecimentos por forma a
conseguir desempenhar com
maior eficácia e profundidade
as funções que me foram co-
metidas pelo meu grupo parla-
mentar.”

A Assembleia Parlamentar
da Nato é constituída por re-
presentantes dos parlamentos
dos países-membros e os seus
trabalhos realizam-se ao longo
de todo o ano com reuniões das
comissões, e semestralmente
com a realização da Sessão
Plenária.

Luís Montenegro caracteri-
za assim a sua expectativa face

a esta nova missão:
“Vivemos um tempo parti-

cularmente importante para a
aliança atlântica. Numa altura
em o mundo em geral, e o
mundo ocidental em especial,
enfrentam novas ameaças e
perigos, difusas e sofisticadas,
numa altura em que são cada
vez mais ténues as fronteiras
entre segurança interna e ex-
terna e numa época em que se
concretiza o maior alargamen-
to da União Europeia (ela pró-
pria a discutir e incrementar
uma política de segurança e
defesa comum e a criar uma
Agência Europeia de Defesa) a
que poderá corresponder tam-
bém um significativo alarga-
mento da NATO, várias ques-
tões se colocam aos países da

aliança e Portugal, como mem-
bro fundador que é, deve par-
ticipar activamente na procura
de equilíbrios geo-estratégicos
e institucionais. De resto todos
esses processos se repercutem
nos investimentos que vimos
fazendo na actualização do
edifício conceptual da defesa
nacional, no reequipamento das
nossas forças armadas, na co-
operação técnico-militar com
os países de língua oficial por-
tuguesa e de Timor Leste, na
dinamização das nossas indús-
trias, na profissionalização das
forças armadas e na participa-
ção de Portugal em missões de
paz e humanitárias. Este é um
tempo decisivo na articulação
das políticas europeias de defe-
sa face a nova ordem mundial.”

Conselho Distrital do Porto
da Ordem dos Advogados

Amadeu
Morais

candidato
te ocorrido em Paredes, com os
três candidatos, o advogado
espinhense salientou que aque-
la era a única oportunidade de
todos os concorrentes de con-
frontarem e apresentarem os
seus projectos.

A candidatura de Amadeu
Morais foi a primeira a proces-
sar-se, sendo argumentada na
longa experiência nos órgãos
da Ordem.

Lúcio Alberto

Correcções
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inquérito
Referendo sobre a Constituição Europeia

…Eis a questão!

A maioria dos inquiridos tem uma vaga ideia relativamente ao referendo sobre
a Constituição Europeia, não concordando com a questão aprovada na

Assembleia da República e há quem não entenda a essência da pergunta...

Micaela Santos (texto)
Susana Campos (fotos)

1. Sabe que vai
haver um

referendo sobre a
Constituição
Europeia?

2. “Concorda com
a carta de Direitos
fundamentais, e

regra das
votações por

maioria
qualificada e o
novo quadro

institucional da
EU nos termos
constantes da

constituição para
a Europa?”
Percebe a
pergunta?
Concorda
com ela?

1. Sim.

2. É uma pergunta um bo-
cado complicada. Estou indeci-
so com a resposta que hei-de
dar. Mas não estou muito de
acordo.

1. Não.

2. Mais ou menos. Como
posso concordar com algo que
não conheço?

1. Não.

2. Não concordo, nem con-
sigo perceber.

1. Sim.

2. Concordo porque se deve
sempre ganhar com maioria.

1. Sim.

2. Percebo. Mas não estou
a par dos acontecimentos para
poder responder.

Arminda Araújo
18 anos
estudante
Porto

Marlene Meneses
31 anos
estudante
Porto

João Silva
63 anos
aposentado
Espinho

Pedro Reis
23 anos
estudante
Espinho

Fernando Pereira
45 anos
empregado de balcão
Esmoriz

CORREIO DO LEITOR

Eu, lolanda da Conceição Dias Pereira, mãe e encarregada de
educação do aluno José Henrique Pereira da Rocha, que frequen-
ta o 12° ano da área de Informática na Escola Secundária Dr.
Gomes de Almeida, saliento ainda que o meu educando tem 22
anos de idade e é portador de paralisia motora originada por uma
paralisia cerebral, daí a minha preocupação em que seja acompa-
nhado por uma pessoa conhecedora das suas especificidades,
venho por este meio demonstrar a minha repugnância pelo
resultado do concurso de termo resolutivo certo para auxiliar de
Acção Educativa de acordo com a lei n° 23/2004 de 22 de Junho.

Acreditando que a escola que o meu filho frequenta seria uma
escola inclusiva até ao limite das suas possibilidades de
concretização, aguardei pacientemente até saber o resultado do
concurso, e fiquei indignada com o seu desfecho.

Tratando este concurso de uma colocação para um auxiliar
para um acompanhamento específico, não entendo porque é que
não consideraram um elemento do sexo masculino para esta
função.

Como mãe, tenho que atender à solicitação do meu filho em
não querer um acompanhante feminino, por uma questão de
dignidade e direito à sua privacidade mais íntima. Perante tal,
desloquei-me à escola e reforcei mais uma vez o desejo e direito
à privacidade do meu filho à semelhança do que já tinha sido feito
pela representante do Ensino Especial da escola e do concelho de
Espinho.

Fui recebida pela Vice-Presidente do Conselho Executivo, Dr.ª

Indiferença à diferença

Maria Eugénia Alves Ferreira, e vim embora estupefacta com tanta
“asneira de uma vez só”, no mínimo arrepiante a maneira de
pensar. Tratou-se efectivamente de uma demonstração clara da
sua cumplicidade no esquecimento negligente destes cuidados ao
ter contratado uma pessoa do sexo feminino, sem sequer ter em
atenção o desejo do meu filho como pessoa e adulto que é.

Uma tamanha indiferença à diferença, esquecendo-se que
afinal a sua maior riqueza reside no facto de não ser igual ao meu
filho e não ter que precisar de alguém, muito menos imposto.

(…)
Sabendo que o tarefeiro que já estava há cinco anos consecu-

tivos com o meu educando, também concorreu, questionei se não
seria ele a pessoa indicada, já que para além de ser homem, possuía
as habilitações mais importantes para este caso específico – as
habilitações humanas –, ao qual obtive uma resposta fria por parte
da doutora, que referiu que as literárias é que estavam determina-
das para efeito de concurso, e que o referido baixo nível de
escolaridade do tarefeiro Joaquim José, segundo a doutora levou
a que não fosse automaticamente seleccionado. Afirmando ainda
que o meu pedido constituía uma ilegalidade ao concurso, e que não
o faria. Certa que existe uma orientação sobre os critérios de
ordenação/selecção dos candidatos e que a aplicação dos mesmos
deveria ter em consideração a sua especificidade, concluo a má
vontade da escola quando realizou o respectivo concurso.

Uma coisa é certa: para atender às necessidades básicas do
meu filho não é preciso ter muita escolaridade, nem nenhum curso
de auxiliar de Acção Educativa ou tão pouco falar e escrever
correctamente uma língua estrangeira. Precisa, sim, ser simples,
humilde, meigo, compreensível e sobretudo saber lidar com as
questões que necessita de alguma forma uma certa subtileza e
altivez no trato, tais como as necessidades elementares físicas do
meu filho, como o posicionamento correcto ao sentar-se, como o
ir ao quarto de banho, o dar de comer, etc. Já não falando do período
de adaptação e formação para colmatar as dificuldades na compre-
ensão da linguagem.

Estas competências já foram demonstradas ao longo destes
cinco anos pelo referido tarefeiro, pois os anos de experiência foram
determinantes.

Menciono ainda que a sua substituição acontece também numa

fase crítica na caminhada escolar do meu filho, já que este
frequenta o 12° ano, ano terminalÈs�; por isso pode ter
consequências indesejáveis nomeadamente o seu insucesso
escolar.

Não podia terminar a minha exposição sem referenciar
algumas considerações da intervenção do Sr. Ministro da Segu-
rança Social e do Trabalho na apresentação da proposta de Lei de
Bases da Prevenção, Habilitação, Reabilitação e Participação da
Pessoa com Deficiência, na Assembleia da República, que passo
a citar:

“(...) Importa lembrar que promover a igualdade de oportu-
nidades e proporcionar as condições para o reconhecimento e a
valorização da pessoa com deficiência é uma responsabilidade
transversal e uma incumbência partilhada que pressupõe o
contributo de todos (...)

(...) Falar de questões relacionadas com a deficiência é tratar,
na essência, de direitos humanos e da consequente dignidade da
pessoa.

(...) Termino com a ideia central que nos deve mover neste
domínio: a ideia do desassossego e de insatisfação tendo em vista
alcançar novas meias sociais, o que passa por esforço, leis,
recursos financeiros e institucionais, mas, repito, sobretudo pela
renovação das nossas atitudes e mentalidades.

Para que haja uma amadurecida consciência colectiva, uma
irrepreensível responsabilidade cívica e empresarial, unia profun-
da sensibilidade social e uma inabalável vontade de, dia a dia,
construir uma sociedade de plena inclusão.”‘

Pois é, até o Sr. Ministro ficaria certamente no mínimo chocado
se soubesse que apesar dos seus esforços a nossa sociedade, em
geral, e esta escola, em particular (ou algumas pessoas), conti-
nuam a não estarem preparadas para a inclusão.

Todos deveríamos ser detentores dos mesmos direitos e das
mesmas oportunidades... porque é de direito humano que estamos
a falar.

Como dizia a escritora Sophia de Mello Breyner: “Vemos,
ouvimos e lemos… não podemos ignorar.”

lolanda Pereira
(Espinho)

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM
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Digressão histórica

Rancho
Folclórico
S. Tiago

de Silvalde
brilha

no Brasil
O Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde

realizou uma digressão por algumas casas
portuguesas sedeadas no Rio de Janeiro,

onde efectuou diversos
espectáculos para a comunidade

emigrante. Uma oportunidade para
evidenciar internacionalmente os dotes do
folclore da freguesia silvaldense, em parti-

cular, e do concelho
espinhense, em geral.

E do outro lado do Atlântico…
ficou o (histórico) registo!

O grupo, que ficou alojado
no Arouca Barra Clube, fez-se
representar por 34 elementos,
e contou ainda com a presença
do presidente da Junta de Fre-
guesia de Silvalde, Abel Gon-
çalves. As actuações decorre-
ram nas Casas de Espinho,
Minho, Porto, Feira e Arouca.

No quadrante folclórico…
“Todas as actuações foram

bastante louvadas e aplaudi-

das por largas centenas de es-
pectadores, sendo de destacar
as notícias no jornal luso-brasi-
leiro ‘Portugal em Foco’, que
acompanhou todos os passos
desta colectividade e elogiou
todo o reportório apresentado,
apresentação do grupo, trajos,
disciplina e organização.”

E no social…
“Durante a sua presença

no Rio de Janeiro, a convite do
Rancho Folclórico S. Tiago de
Silvalde, destaca-se a homena-
gem efectuada ao presidente
da Câmara Municipal de Espi-

nho, José Mota, pela Direcção
do Arouca Barra Clube.”

Este marco na história des-
ta colectividade, a completar
26 anos de actividade, “só foi
possível graças ao apoio da
Câmara Municipal de Espinho,
Junta de Freguesia de Silvalde
e de todos os elementos que
durante estes últimos anos tra-
balharam na angariação de fun-
dos para que esta viagem fosse
uma realidade e levasse-mos o
nome de Silvalde e Espinho ao
Brasil para confraternização
com o nosso povo.”

Homenagem
(colectiva)

póstuma (sábado)
no 26.º aniversário

No âmbito da comemora-
ção do 26.º aniversário do Ran-
cho Folclórico S. Tiago de
Silvalde, realiza-se, pelas 16.30
horas do próximo sábado, na
Igreja Paroquial de Silvalde,
uma missa, seguida de roma-
gem ao cemitério para a colo-
cação de uma coroa de flores
“em memória de todos os ele-
mentos e sócios já falecidos”.

Lúcio Alberto

A delegação
do folclore
silvaldense

também
marcou

presença

no célebre
Estádio

Maracanã,
no Rio

de Janeiro.
E não

foi preciso
driblar

‘adversários’
nem

marcar
golos...

Valeram
noutros

palcos
as danças

e os cantares
do Rancho

Folclórico
S. Tiago

de Silvalde!
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Francisco Azevedo Brandão nasceu a 26 de Maio de 1939, em Nogueira da Regedoura.
Licenciado em História e bacharel em Filologia Românica é professor na Escola EB 2.3 Sá Couto, em Espinho, onde já desempenhou

vários cargos: conselho director, conselho administrativo, delegado de disciplina, director da biblioteca, director de turma.
No serviço à comunidade foi presidente do Núcleo da Liga dos Combatentes, presidente da Associação Académica de Espinho,

presidente da Assembleia Geral do Orfeão de Espinho e do Núcleo Sportinguista de Espinho, director do jornal Defesa de Espinho
e do “Boletim Cultural de Espinho”, director e apresentador do programa radiofónico “O Livro e a Vida”, na Rádio Globo Azul.

É autor de: “Anais de Espinho” (2 Volumes); “O associativismo em Espinho”; “O Campo de Aviação de Espinho”,
“O Culto de N.ª S.ª da Ajuda em Espinho”, “Textos Políticos do Dr. Joaquim Pinto Coelho”. Foi Vereador da Cultura

a Câmara Municipal de Espinho no mandato de Lito Gomes de Almeida.

Ex-director do jornal
Defesa de Espinho

e ex-vereador da Câmara

“Sinto falta
de um
museu

e de uma
biblioteca”

Sandra Soares

– Como apresentaria
o concelho a um amigo?

– É um concelho onde se

– O arqueólogo da Câ-
mara Municipal de Espinho,
José Salvador por se ter em-
penhado na valorização do
Castro de Ovil, continuando
um trabalho iniciado em
1983 e que merece todo o
nosso aplauso e o apoio in-
condicional das entidades
públicas responsáveis pelo
nosso património local e
nacional.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela negati-
va? Porquê?

– Nenhuma.
– Académica ou Spor-

ting de Espinho?
– As duas colectividades,

porque ambas fazem parte
do nosso património despor-
tivo, social e cultural.

– Revele um momen-
to marcante, pela positi-
va, da sua vida pessoal e
profissional:

– O regresso a Portugal
depois de ter cumprido o
meu dever militar na zona
de guerra, em Moçambique.

– Revele um momen-
to marcante, pela nega-
tiva, da sua vida pessoal
e profissional:

– A morte de um colega
de armas em combate.

– O que espera do fu-
turo?

– Poder ver a vida e o
progresso dos meus netos.

vive com qualidade de vida.
– Quais os locais que

frequenta no concelho?
– A esplanada à beira-

mar e a rua 19.
– De que sente falta

em Espinho?
– Um Museu de Etno-

grafia e História de Espinho,
uma biblioteca e bares e
cafés envidraçados na praia
como nas praias de V. N. de
Gaia.

– De que forma con-
tribui para o dinamismo
da cidade?

– Já contribui quando fui
director do Defesa de Es-
pinho e “Boletim Cultural
de Espinho”. Também o fiz
enquanto vereador da cul-
tura da Câmara de Espinho:
ao organizar o primeiro Fes-
tival Internacional de Fol-
clore de Espinho; ao fundar
a Biblioteca Municipal num
local provisório e que durou
mais de 15 anos; ao desco-
brir em 1982 o local exacto
do Castro de Ovil. Organizei
ainda a primeira Feira do
Livro em Espinho, Jogos Flo-
rais, uma exposição bio-bi-
bliográfica sobre o Dr. Ma-
nuel Laranjeira e mandei
cunhar uma medalha com a
efígie do Dr. Manuel Laran-
jeira para comemorar o 75º
aniversário da sua morte.
Além disso, contribui como
presidente de direcção de
várias colectividades da ci-
dade.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela positi-
va? Porquê?

Dez confidências

OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

Liberdade
de expressão
– liberdade
de opinião

Guilherme Degani era um jornalista de eleição. Amava a
liberdade e exprimia-a. Desapareceu prematuramente em
momento em que no Brasil se afirma estar ameaçada a
liberdade de expressão.

Gilberto Giacóia, insigne Doutor em Direito, destacado
membro do Ministério Público, que havia exercido já o elevado
cargo de Procurador-Geral de Justiça do Paraná, em seu elogio
fúnebre, faz-se eco das preocupações que no País-Continente
que o Brasil é, assaltam os espíritos ante a escalada de
agressões contra a liberdade de expressão.

Na sua eloquência, e com a devida vénia, damos à estampa
tão exemplar oração:

“No momento em que o Governo envia ao Congresso Nacional
projeto de lei que cria o Conselho Federal de Jornalismo, suscitan-
do acalorado debate sobre o papel da imprensa nas sociedades
de modernidade tardia, permitindo e mesmo alimentando influen-
tes manifestações públicas dos escalões superiores da estrutura
administrativo-estatal – destacando-se, por último, a do Presiden-
te da mais alta Corte de Justiça, Nelson Jobim, de que ‘é preciso
limitações à liberdade de expressão’, fazendo coro ao fácil
discurso governamental cuja defesa mais plástica, a pretexto do
combate às corporações midiáticas via ancinav, tem cabido mais
ao Ministro da Cultura, Gilberto Gil, em disfarçado golpe contra a
democracia –, perdemos Guilherme Degani, paradigma da ética
jornalística e da intransigente afirmação da dignidade de sua
profissão e da fundamentalidade de seu livre exercício como
garante maior da construção de uma sociedade progressivamen-
te melhor e mais justa.

Degani nasceu em Ribeirão Claro, urbe situada no Norte
Pioneiro do Estado das Araucárias, do qual tanto se orgulhava.

De formação humanista, projetou-se na Capital Paulista,
ocupando postos de relevo nos principais veículos de comunica-
ção do país. Por opção afetiva e sacrificando seu futuro profissi-
onal, retornou à sua amada terra natal, onde terminou seus dias.

Como o caracterizou, ao se despedir, um seu amigo jornalista:
irreverente, polêmico, alma de criança e coração de poeta. E se
pode acrescentar: corajoso, ousado, criativo.

Síntese, pois, do que de melhor há no qualificado jornalismo
tupiniquim e responsável, por isso mesmo, para que se possa, em
sua homenagem derradeira, com veemência e paixão, decretar
de vez o repúdio às tentações autoritárias de cercear ou garrotear
a imprensa nacional, passando-se o equívoco histórico de que
pontuais excessos devam ser combatidos com o sacrifício de um
dos mais fundamentais direitos da cidadania, de matriz constitu-
cional.

Degani sustentou, insistentemente, a já suficiente existência

de mecanismos legais hábeis a se coibir os abusos da imprensa
marron e que ele tanto combateu.

A morte, prematuramente, aos 45 anos de idade, aprovei-
tando-se de prolongadas complicações pós-cirúrgicas, alcan-
çou-o, inexorável, no arvorar de sua profícua existência. Sinistra
como sempre se apresenta, resistiu a todos os brados e levou-
o, sequer ouvindo, sem misericórdia, porque – nas palavras de
Coelho Neto –, ‘rainha do silêncio’, a voz rouca de nossa imensa
saudade.

Seu epitáfio, nesse delicado e explosivo momento de aflição
e apreensão do jornalismo brasileiro, talvez pudesse ser em-
prestado do filósofo da paz, Mahatma Gandhi, que, como ele,
tanto amou a humanidade, deixando a profundidade de seu
espírito na doce, mas forte advertência: ‘O espírito da democra-
cia não é uma coisa mecânica, a ser ajustada pela abolição de
formas. Exige uma mudança de coração’.

Adeus amigo! Obrigado por ter sido o profissional de
imprensa que foi, ampliando a consciência das pessoas, terna-
mente, com o poema de sua vida. Obrigado pela essência que
fica, como aroma permanente, doce perfume, em seus criativos
ensaios jornalísticos, crônicas faladas e escritas, enfim, nas
tantas lembranças e que, agora, já são saudades.

Consente, morte, que ele possa continuar ouvindo a palavra
comovida de seus pares veiculada e multiplicada por todos os
cantos qual melodia que, impetuoso, procurou compor de amor
e devoção à sua profissão. E que Deus, finalmente, o acolha na
inefável luz de sua Graça.”

Aos jornalistas que preservam o elevado sentido da liberda-
de e aos dirigentes políticos que continuam a prezar a liberdade
como valor supremo, a expressão do nosso reconhecimento.

* presidente da APDC – Associação Portuguesa
de Direito do Consumo
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Depois do momento de fes-
ta vivido com a inauguração da
sua sede, no Edifício S. Pedro,
o Lions Clube de Espinho voltou
a reunir na noite de sexta-feira,
no Hotel Praiagolfe, para assi-
nalar a passagem de mais um
aniversário.

Como já vem sendo hábito
e prosseguindo o objectivo de
premiar os bons exemplos da
sociedade, o clube agraciou os
estudantes que finalizaram os
três últimos anos do ensino
secundário com a melhor mé-
dia nas duas escolas secundá-
rias do concelho, no caso, as
duas estudantes.

A melhor média da Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida (19 valores) foi ob-
tida por Adélia Marina Freitas
Amorim, jovem de 18 anos,
residente em Esmojães/Anta,
que se encontra neste momen-
to a frequentar o primeiro ano
de economia na Faculdade de
Economia da Universidade do
Porto.

Também com 19 valores,
terminou os seus estudos se-
cundários, na Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira, Mar-
ta Sofia Fernandes Antunes dos
Santos Guedes, jovem de 18
anos natural da Granja/S. Félix
da Marinha que é neste mo-
mento caloira do curso de me-
dicina, na Universidade da Bei-
ra Interior (Covilhã).

As duas jovens receberam
das mãos do presidente dos
Lions, um diploma e uma oferta
monetária que visa dar-lhes um
incentivo numa altura em que
estão a começar uma nova eta-
pa das suas vidas.

O aniversário serve tam-
bém para o clube olhar para si
mesmo, uma prerrogativa a que
os seus 27 anos de trabalho
dão direito. Neste sentido fo-
ram homenageados os compa-
nheiros 100% do ano lionístico
2003/3004, assim como os com-

O Lions Clube de Espinho comemorou a
passagem do seu 27.º aniversário

agraciando as duas melhores alunas do
concelho e homenageando o seu filho

mais querido – Leo Clube de Espinho, que
celebra este ano as bodas de prata.

Também não foram esquecidos os compa-
nheiros que colaboraram de forma mais

próxima com o clube no ano que passou,
nem o compromisso assumido pela actual
Direcção de pagar a sede, recentemente

adquirida, até ao final do mandato.

Lions Clube de Espinho

27 anos de serviço
Sandra Soares

sentação da autarquia es-
pinhense, destacou “activida-
des marcantes como a dádiva
de sangue, mas também a saú-
de oral que agora envolve mui-
tas entidades mas cujo mérito
inicial cabe aos Lions”. Neste
sentido, o autarca sublinhou o
“reconhecimento da Câmara
pelo trabalho desenvolvido”.

Coube a Carvalho Lopes,
governador do distrito lionístico
a que o clube de Espinho per-
tence, fazer a última interven-
ção da noite e, referindo tam-
bém ele algumas das acções
dos Lions, reconheceu “o servi-
ço que o clube presta a Espinho
e o agradável que é ter um
clube como este na nossa asso-
ciação. Espero que continue e
consiga partilhar o sucesso das
suas actividades de serviço cres-
cendo sempre, também em
número de associados”.

Coube ao presidente dos
Lions, Rocha Pinto, encerrar as
comemorações de aniversário,
não sem que antes sublinhasse
a necessidade de “uma socie-
dade aberta que compreenda
que se não fazemos mais é
porque não podemos, pois não
somos profissionais do lio-
nísmo”.

Aproveitando a ocasião de
festa o presidente voltou a lem-
brar que “fizemos o que devía-
mos e devemos o que fizemos”,
referindo-se à verba para aqui-
sição da sede, que a direcção
quer ver paga antes do fim do
seu mandato.

Ainda em relação ao espa-
ço recentemente inaugurado,
Rocha Pinto fez questão de
agradecer “a generosa contri-
buição do Grupo Violas”, mas
também recordou que sem o
Hotel Praiagolfe “não teríamos
eira nem beira nestes 27 anos
de existência”.

O presidente terminou ape-
lando à colaboração de todos
para que a sede esteja paga até
Junho.

panheiros que fizeram 15, 20 e
25 anos de associados.

Outro momento marcante
da noite foi a imposição da insíg-
nia do Lions International no
estandarte do Leo Clube de Es-
pinho, pela passagem dos seus
25 anos de existência, com o

desejo de todos os presentes de
que “continuem a trabalhar e a
dinamizar o clube”.

Estiveram presentes no jan-
tar representantes de várias
instituições e todos eles fize-
ram questão de dizer algumas
palavras, elogiando o trabalho

de 27 anos do clube e desta-
cando algumas das acções por
ele levadas a cabo.

O representante da Fede-
ração de Associações de
Dadores de Sangue, Joaquim
Moreira Alves, lembrou que “em
Espinho, um concelho peque-

no, há cerca de duas mil dádi-
vas de sangue por ano, uma
média comparável às melhores
da Europa que muito se deve
ao trabalho, quase rua a rua,
levado a cabo pelos Lions”.

Por sua vez, o vereador
António Canastro, em repre-

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
T2 + T3

ESPINHO CENTRO
PRONTO A HABITAR

Com garagem fechada

91 758 75 24 – 22 732 45 35
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especial

OPINIÃO
VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

E agora?
“Nunca interrompas o teu inimigo enquanto estiver a

cometer um erro” – Napoleão Bonaparte

Sim, e agora depois da reeleição de G. W. Bush? Como ficará
então, a correlação entre as partes resultantes da divisão do
eixo virtual ocasionado pelas eleições presidenciais norte-
americanas? Claro, num lado o poder representado pela da
potência que é os USA comandada por Bush e, do outro lado,
os restantes países do planeta. Pois, há que pensar assim, dado
que durante a campanha para as eleições presidenciais norte-
americanas, nos fartamos de assistir e apreciar os vários
alinhamentos, quer pro-Bush como anti-Bush.

Nos vários órgãos de comunicação social, assistimos ao
costume, aos opinion makers dizerem o que parece ser mais

óbvio, na tentativa de justificar a vitória clara de Bush. Na
realidade, e em muitos países ocidentais, se desejaria uma vitória
de Kerry; pelo menos isto, derivaria do pensamento quase
generalizado, de que a notória tentativa de pressão europeia
sobre a sociedade civil norte-americana, traria benefício à candi-
datura de Kerry.

O que se constata é de que, após Bush ter ganho, o que daqui
para diante pode acontecer, é o Mundo ficar mesmo dividido em
dois blocos, caso os países ocidentais não adoptem medidas
tendentes a uma maior aproximação e dialogo com o governo de
Bush.

A aproximação ao governo norte-americano, longe de ser ou
parecer submissão, deverá ser efectuada no respeito pela vonta-
de expressa do povo norte-americano nestas eleições que reele-
geram Bush. Esta é a normal postura democrática a adoptar
futuramente, mesmo por parte dos críticos de Bush. Isto, só trará
bons ventos para a estabilidade que se deseja, pois se respeitar-
mos os outros, seremos naturalmente respeitados.

A Europa deve, desde já, tentar atrair Bush, para que este
possa caminhar, confinar e consertar as estratégias norte-ameri-
canas com as ideias dos países europeus, para que sejam
adoptadas e praticadas soluções globalmente moderadas e ali-
nhadas ao encontro da ONU e num claro abandono das tendências
unilateralistas.

As democracias europeias e a democracia norte-americana,
devem mostrar respeito mútuo, se querem efectivamente ajudar
o mundo a alcançar a Paz. Quero dizer, mais diplomacia em
detrimento da evidência dum poderio militar. A Europa e o resto
do mundo civilizado, tem a obrigação moral de estar solidário com
o povo norte-americano na luta contra o terrorismo, quer ele

aconteça dentro dos USA ou noutras partes do Globo terrestre.
É bom recordar que, o que de mais evidente terá sido discutido

e explorado durante campanha para as presidenciais norte-
americanas, foi o terrorismo.

Também é conveniente lembrar, sobretudo aos mais distra-
ídos, de que os governos na Europa, gostam muito da paz social
e de um nível de qualidade de vida aceitável para os seus
concidadãos; mas, o que também acontece na Europa, é que os
seus governantes nunca se mostram muito disponíveis para
contribuírem orçamentalmente para a constituição de uma força
militar pan-Europa de intervenção, para o apoio os vários proces-
sos de Paz, se necessário. Basta reparar e analisar os Orçamentos
Gerais dos países europeus e, notarão que não há quase verbas
para despesas do sector militar. Então quando se generalizam
graves conflitos, a Europa recorre ao seu amigo e aliado natural
que, por acaso, se chama Estados Unidos da América.

Bom será que, sobretudo na Europa, se acabe com os
injustificados ressentimentos anti-USA. Também acabar
com um certo âmago da degradação moral intelectual, por
parte de certos países europeus, mais evidenciados logo
após o 11 de Setembro. Estamos no tempo em que é boa
ocasião para que a Europa Atlântica, deite fora o desolador
catalogo que os acusadores públicos agitam contra a
nação norte-americana.

Dizem hoje, os tais comentadores de politica internacional,
que Bush terá ganho à psicose do medo que infundiu ao seu povo,
usando a figura de Bin Laden; isto, até poderá ser uma quase
verdade absoluta. Mas, chamo mesmo a atenção para o que terá



Por isso, “as colecções de
grande sucesso que até agora
eram apresentadas nos desfi-
les de moda nacionais e inter-
nacionais passam a estar à ven-
da na Rua de Santa Catarina.”

Um espaço dedicado à
mulher:

“Malha, pele, tecido, sapa-
tos, carteiras e adereços conju-
gados com uma ousadia, qua-
lidade e feminilidade que dife-

renciam Jotex. A colecção é
rica em detalhes, cores e textu-
ras e é vendida em séries limi-
tadas, pelo que haverá perma-
nentemente novidades.”

Joalharia de novos criadores:

vontade de entrar. O interior
deste palco de moda é envolvi-
do por painéis brancos quase
ligados e dispostos em curva,
como se fosse uma segunda
pele, funcionando como um fil-
tro isolador da rua de Santa
Catarina e ao mesmo tempo
permitindo jogar com as luzes
natural e artificial. O aspecto é
actual, neutro e com poucos
elementos. O mobiliário quase
não existe. Um varão curvo
acompanha grande parte da
parede e pequenos cubos ex-
positores também em aço es-
covado são dispostos forman-
do formas diversas. O ambien-
te é acolhedor e equilibrado. É
um espaço versátil, em que os
painéis rodam e se transfor-
mam em espelho, outros dão
acesso aos provadores ou ao
bar, etc. A cor é dada pelos
protagonistas deste cenário:
roupa e acessórios.”

Arquitectura da geração de
70:

“Robert Cremascoli (Milão),
Edison Okumura (São Paulo) e
Marta Rodrigues (Porto).”

“A Jotex, marca nacional de
grande prestígio, renovou os
créditos em sangue novo e criou
uma parceria com a escola de
design de joalharia do Porto
Engenho e arte e por isso have-

rá permanentemente exposi-
ção e venda de jóias de autoria
de novos criadores.”

Design da loja:
“Do exterior da loja só se vê

montra, criando uma enorme

Inaugurada nova loja
no Porto

Jotex
ganha aposta

no jovem
estilista

Buchinho
A espinhense Jotex inaugurou

na cidade do Porto a sua primeira,
tendo esta marca industrial convidado
Luís Buchinho para liderar o gabinete

de estilismo (“ainda era um jovem
estudante no início dos anos 90”).
Anabela Martins e Ângela Garcia
integraram a equipa “e esta tripla

é a grande responsável do sucesso.”

A família Tavares com Luís Buchinho na inauguração da loja
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dito Bin Laden na sua intervenção gravada na televisão Al Jazeera
do Qatar.

Bin Laden, o homem que traz o mundo aterrorizado, disse que
o terrorismo não acabaria com uma eleição de Kerry ou com a
reeleição de Bush. Estaria, sim, nas mãos dos norte-americanos
e no respeito aos valores que esse saudita chamado Bin Laden
defend, a hipótese de haver ou não mais ataques aos USA. Há
quem afirme que, deste modo, Bin Laden mostrou assim a
preferência por uma reeleição de Bush (nota-se de que este
candidato, lhe daria mais jeito para justificar a sua existência na
cena internacional e continuar com a cruzada contra os valores do
Ocidente).

Com a reeleição de Bush, o mundo não pode cair fatalmente
num cenário representado por um palco onde se digladiam, G. W.
Bush dum lado e os restantes países democráticos do mundo no
outro.

Importante a saber no mundo ocidental, é que este vai
continuar a precisar do apoio da nação norte-americana, para
prosseguir na ajuda e cooperação nos processos de pacificação e
na eliminação de conflitos regionais actualmente existentes.

A Europa tem mesmo que optar, entre continuar a
manter o alinhamento com o seu aliado atlântico ou em
pers ist i r  e a a l imentar as constantes campanhas
intoxicadoras anti-Bush.

Eu sei de que, o problema do Iraque poderá não ter sido
previsto em toda a sua dimensão, quanto às causas e
consequências. Mas, a propósito para nós ocidentalistas, lembro
esta metáfora: ¼“É preferível dormir com um hipócrita ou com

um assassino?”
Sei que, nem todos os meios são legítimos para alcançar os

objectivos, sobretudo quando se fala na pacificação de conflitos.
Racionalmente sabemos que, quando o mundo civilizado se vê
confrontado com conflitos civilizacionais ou de outra índole, como
o terrorismo, os extremismos e fundamentalismos religiosos, os
casos bicudos como por exemplo, o que opõe Israel ao povo
palestiniano, nós temos forçosamente de recorrer, pedir ajuda e
alinhar com os Estados Unidos da América, para que esses males
da Humanidade sejam debelados mais depressa. Afinal, conta-

mos com os norte-americanos para defesa da Civilização
Ocidental. Todos estes importantes pressupostos europeus
definirão, uma consciência moral, um sentido de democracia,
uma solidariedade e uma colaboração, para que a partir daqui,
se perceba de que lado estar devemos, nos desafios que levem
aos caminhos duma Paz global.

Não será mesmo os Estados Unidos da América, o parceiro
ideal para estabelecer as rotas da Paz? Se não é, então quem
será?

Muito menos do que tecer comentários sobre as politicas de
Bush, estarei mais interessado em saber como é que os países
do continente europeu irão orientar e reorientar as suas
diplomacias, para que, em conjunto com os USA, procurarem
estabilizar e sossegar a Humanidade.

Importante a fixar é que, só ajudando os países subdesen-
volvidos na luta contra a Fome e Doença, é que esses países
poderão deixar de ser atraídos pela violência para gerar
conflitos. Um dos combates a travar pelo mundo civilizado,
quiçá o maior, será a luta contra as assimetrias regionais e as
desigualdades sociais, onde residem muitas das causas das
guerras.

Os países desenvolvidos, sobretudo os da Europa ocidental
conjuntamente com os Estados Unidos da América, deverão dar
um maior contributo ao Desenvolvimento sustentado.

Só um respeito mútuo entre os aliados ocidentais e
atlânticos, é que o Mundo se aproximará do estádio da
estabilidade desejável. È muito bom para toda a gente que
se verifique um bom relacionamento entre a Europa e os
USA. Quem assim não compreender estará mentalmente
atrasado nos caminhos da Paz.



Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

O autor de um dos espectá-
culos que marcou o Casino de
Espinho, “Saudades”, regres-
sou para proporcionar alguns
momentos agradáveis ao pú-
blico que acorre a este espaço
de cultura. Com Miguel Braga
(piano), Zezé N’Ganbi (bateria)
e Pancho (percussão), Fer-
nando Girão cantou e encantou
com os seus tons luso-afro-
brasileiros.

– Foi um bom regresso a
Espinho?

– Foi um óptimo regresso.
A vinda a Espinho é sempre
muito agradável. É uma casa
que eu conheço muito bem.
Escrevi um espectáculo (“Sau-
dades”) para o Casino de Espi-
nho e estive cá durante quatro
meses e dez dias. Conheço bem
os cantos a esta casa. Conheço
as pessoas que aqui trabalham.

– O que é que acha des-
te novo conceito de espec-

ca portuguesa está quase em
vias de extinção. É óbvio que eu
estou a dizer isto de uma forma
exagerada! Mas é um alerta. É
preocupante o que se passa
com a actual situação, e com a
conjuntura da música portu-
guesa.

– O que se deveria fa-
zer?

– Incentivar. Fazer aquilo
que fazem os espanhóis: por
exemplo, perguntar aos espa-
nhóis como é que eles fazem
para terem tanta música na
rádio! Tocar, apoiar, ter respei-
to por aquilo que é nosso, que
é uma coisa que ultimamente
nos tem faltado. Não temos
respeito por nós próprios e isso
faz com que não tenhamos res-
peito por mais nada. É um pou-
co como anda o nosso país em
vários aspectos, nomeadamen-
te na cultura, na música e nas
artes.

– Tem algumas ideias
para os seus trabalhos?

– Estou a produzir um disco
para um jovem de 23 anos que
é o Beto Betuk. Esse é um
trabalho que conta com a mi-
nha produção e direcção, que
tem grandes músicos portugue-
ses – o Ernesto Leite, tem a
participação do Paulo de Car-
valho numa música minha, tem
várias músicas da minha auria,

tem músicas do próprio Beto
Betuk e tem a participação do
Philip Hamilton, que é um
percussionista e cantor que já
gravou inclusivamente com o
Pat Metheny, ebm como tem a
participação do Ivan Lins num
tema. Portanto, é um disco de
grande classe. É um disco com
verdadeira música.

Estou a produzir, também,
um disco com guitarra portu-
guesa e com percussão por
trás.

Tenho quatro projectos:
vou fazer um disco com uma
direcção jazística, de temas
antigos portugueses, brasilei-
ros, americanos, em caste-
lhano, em espanhol e temas
latinos. Estou a desenvolver um
outro trabalho que terá qual-
quer coisa a ver com mantras,
com música hipnótica. Estou a
construir um idioma fonético,
um idioma sonoro, onoma-
topaico, podemos chamar-lhe
assim, que tem cerca de qui-
nhentos vocábulos. Estou a fa-
zer muita coisa. Aliás, no meu
site www.fernandogirao.com
poderá ver-se muita coisa so-
bre mim.

– O que pensa destes
músicos que estão cá a to-
car consigo, especialmente
Miguel Braga?

– O Miguel Braga é um

músico demasiadamente co-
nhecido de todos nós. Não há
nada a dizer sobre o trabalho
dele, a não ser que é excelente
e é reconhecido. O Zezé N’Ganbi
é o baterista com quem eu mais
me identifico, com uma pujan-
ça e com um nível fantástico. O
Pancho é um percussionista que
já está a caminho do mestrado
no seu instrumento e naquilo
que faz.

– Vai regressar em bre-
ve ao Casino?

– O Casino está sempre
com as portas abertas para
estas iniciativas. A minha vida
neste momento tem muito mais
coisas a nível de actuações fora
de Portugal do que cá dentro,
por razões óbvias. O Casino de
Espinho, para mim, está na
vanguarda dos casinos que pro-
movem boa música no nosso
país. Creio que mais uns meses
e voltarei a fazer uma tempora-
da.

– Abriu uma excepção
na sua vida, neste momen-
to, para vir aqui actuar?

– É uma excepção repleta
de prazer. Este é o meu traba-
lho e se não estivesse aqui no
casino teria que fazer uma tem-
porada entre os estúdios e as
actuações. Foi uma questão de
oportunidade que surgiu, com
a vibração e com nível.

Fernando Girão
actuou no Bar Dominó

“O Casino
de Espinho

está na
vanguarda”

Fernando Girão, um dos grandes nomes
da música portuguesa, um compositor

e músico, que já rubricou grandes obras
nacionais, esteve, recentemente,

no Bar Dominó, a convite do músico
Miguel Braga.

táculo que o Casino trouxe
ao Bar Dominó?

– Eu acho que todos os
casinos o deveriam fazer. Como
é óbvio, os casinos não vivem
destes espectáculos, mas sim
daquilo que ganham com o jogo.
Acho que o que o Casino de
Espinho está a fazer aquilo de-
via ser um exemplo para todos
os casinos. É muito bom traze-
rem cá alguns músicos, inde-
pendente daquilo que lhes ve-
nham a pagar. É óbvio que há
que se fazer contas. No entan-
to, um casino não vive daquilo
que os músicos lhes possam
dar, do lucro da receita dum
espectáculo como este. Apro-
veito para elogiar o Director
Artístico do Casino de Espinho,
o meu amigo João Pedro Ma-
chado, e todos os outros direc-
tores que incentivaram esta
iniciativa e, obviamente o Con-
selho de Administração que
apoia esta política. Acho fan-
tástico, pois é incentivar a di-
vulgação da música.

– Acha então que aque-

le conceito do casino, do
jogo, do espectáculo de
variedades, que acabou e
que não é vergonha nenhu-
ma para artistas, cantores
com o vosso nome, como o
do Paulo Carvalho, entre
outros grandes nomes da
música portuguesa virem
aqui ao Casino de Espinho?

– Não. Antes pelo contrá-
rio! Eu acho que é uma questão
de prestígio para toda gente
porque o Casino está a incre-
mentar a música, está a incen-
tivar uma parte daquilo que de
mais sério se faz e pode ser
totalmente compatibilizado com
o espectáculo de variedades
que existe e que faz parte deste
tipo de casas. Há pessoas que
gostam de música e há outras
que vêm aqui, obviamente, com
a finalidade de jogar. Num
casino pode-se fazer várias coi-
sas e desenvolver as mais vari-
adas actividades, incluindo as
culturais/musicais.

– Como é que acha que
está a música portuguesa?
No Sul, em Lisboa, natural-
mente, que está bastante
mais divulgada do que no
Norte?

– Eu acho que a música
portuguesa não está divulgada.
Se não se fizer alguma coisa de
uma forma muito séria, a músi-
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Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (fotos)

As rusgas ao S. Martinho
eram uma tradição que no final
do século dezanove trazia mui-
tas pessoas a Anta para se
divertirem, dançando, cantan-
do, bebendo bom vinho e co-
mendo castanhas, tudo em
honra do santo, mas a tradição
morreu há cerca de 50 anos.

Entretanto, no âmbito das
recolhas efectuadas continua-
mente para melhorar o seu
trabalho, o Grupo Cultural e
Recreativo Semente resolveu
fazer a sua reconstituição, os
restantes grupos folclóricos do
concelho aderiram à iniciativa
e esta já vai na sua nona edi-
ção.

Antigamente a rusga reali-
zava-se no dia da festa, mas
como actualmente é impossível
que tal aconteça uma vez que a
Comissão da Festas em honra
de S. Martinho tem as suas
próprias actividades, a re-
constituição é habitualmente
feito no domingo a seguir à

O Souto de Anta foi, pelo nono ano consecutivo, palco de mais uma recriação das Rusgas ao S. Martinho e, apesar deste ano
apenas terem comparecido os dois ranchos de Anta, não faltou gente a querer saborear a castanha assada no moliço e o vinho

servido em tigela de barro, aproveitando os últimos raios de sol do Verão de S. Martinho.

No Souto de Anta

Lembrar
tradições
antigas

festa, tal como aconteceu este
ano.

E na tarde de domingo, ilu-
minada pelo sol do Verão de S.
Martinho, o Souto de Anta en-
cheu-se de gente pronta a co-
mer as castanhas, beber vinho
de uma tigela de barro, sem
esquecer a participação nas ro-
das à volta da fogueira e o
animado convívio. Até porque,
esta recriação já é uma tradi-
ção instituída e as pessoas ha-
bituaram-se a regressar de ano
para ano.

O Rancho S. Tiago de
Silvalde regressou esta sema-
na do Brasil e resolveu não
participar na edição deste ano
das rusgas, embora alguns dos
seus elementos, mesmo tra-
jando à civil, tenham compare-
cido no Largo do Souto, partici-
pando activamente nas rodas e
na animação.

Quanto ao Rancho Regio-
nal Recordar é Viver de Para-
mos, a presidente do Grupo
Semente, Leonor Carvalho, re-
vela que quando os contactou
para saber da sua disponibili-
dade, de imediato a informa-

ram que tinham um compro-
misso assumido anteriormente
e não poderiam estar presen-
tes.

Mas mesmo apenas com os
dois ranchos da terra (Nossa
Senhor dos Altos-Céus e Se-
mente), não faltou animação, o
problema foi dar vazão aos pe-
didos de castanhas que as vá-
rias centenas de pessoas que
encheram o Souto estavam de-
sejosas de provar.

Esta é uma actividade que

os grupos sustentam com o seu
orçamento, já que não tem fi-
nanciamento directo, embora a
Câmara Municipal e Espinho dê
apoio logístico e a Federação
de Folclore Português apoio téc-
nico.

Mesmo assim, Leonor Car-
valho garante que tem com-
pensado pois embora os gru-
pos tenham de efectuar o in-
vestimento na aquisição do
material, nomeadamente as
castanhas e do vinho, a poste-

rior venda dos produtos “pode
não dar lucro, mas cobre sem-
pre as despesas”.

A responsável lembra que
mais do que as vantagens eco-
nómicas, esta iniciativa é válida
por “dar a conhecer os grupos
à população, além de movi-
mentar a vila no aspecto cultu-
ral e sentimo-nos satisfeitos
quando vemos o arraial cheio
de gente alegre”.

Este é um dia passado, ba-
sicamente, a comer castanhas,

beber vinho e a dançar à volta
da fogueira. Leonor Carvalho
lembra ainda que “antigamen-
te havia um leilão e a melhor
rusga (algumas vinham de
muito longe) ganhava um ca-
brito, mas depois de uma tarde
inteira a beber, a festa acaba-
va, muitas vezes em pancada-
ria. Hoje é tudo bem mais cal-
mo”.

E assim foi no passado do-
mingo, com a festa a terminar
muito depois do sol se pôr.

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T1, T2 e T3 c/ mobília *
Feira - T2  * Gaia - T2 * Escritórios p/
serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19
Rest. – Av.ª 8 – Bom preço

T-3 DÚPLEX ESPINHO
CENTRO

Rua 16, junto à Rua 19, com excelentes acabamentos e
áreas, sala, cozinha e 3 quartos no piso inferior e sala e
escritório no piso superior, aquecimento central, lareira,

garagem fechada para 3 carros.

VENDE-SE

22 734 00 17 / 96 424 19 42

MORADIAS EM ESPINHO
Em início de construção, em urbanização
de excelente qualidade.

VENDE-SE

22 734 00 17 / 96 424 19 42
www.cgr-consultores.com
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5.º Aniversário
1999/11/24

João de Jesus Frey
Pinto de Almeida

És tela do Criador!
Beijinho

Mamã
Ana Maria de Moura Pinto

Visite o n.º 320 da Rua 25, em Espinho,
e deixe-se envolver pelo espírito Natalício.

Exposição de caixas de música

Rua 25, n.º 320 – 4500 Espinho    •    Telef. 22 732 39 37

Aberto todos os dias, incluindo domingo à tarde

Sandra Soares

Acompanhada por Tiago
Costa no piano e teclados,
Silvinho Mazuca no contrabaixo,
Cuca Teixeira na bateria e Balú,
“paixão nacional e internacio-
nal”, na percussão, Maria Rita
subiu ao palco do Casino de
Espinho abrindo o espectáculo
com uma musica da autoria de
Ivan Lins, ‘Cupido’.

Mas a sua homenagem aos
grandes autores da música po-
pular brasileira não se ficou por

Antes
do início
do espectáculo,
Celeste Violas,
membro
do Conselho
de Administração
da Solverde,
fez questão
de dar
pessoalmente
as boas-vindas
à brasileira
Maria Rita

No Casino de Espinho

Alegria
e doçura

de Maria Rita

Maria Rita
é considerada

pela crítica
como a mais

recente revelação
da música
brasileira

contemporânea
e a sua actuação

na noite de
sábado, no

Casino de Espinho,
provou

tudo isso.
De vestido

preto,
pés descalços
e uma voz,

nuns momentos
doce,

noutros
poderosa,

acompanhando
a força da música

com arranjos
fabulosos e uma

sonoridade
muito especial,

Maria Rita
deixou o público

a pedir mais.

aqui tendo interpretado temas
de Rita Lee, Marcelo Camelo,
com quem tem uma sintonia
especial, Milton Nascimento e
revelando a sua admiração por
Lenine.

Filha de César Camargo
Mariano e Elis Regina, Maria
Rita também não esqueceu as
suas origens e fez questão e
reverenciar seu pai, lembrando
os arranjos que fez para a mú-
sica “Menininha no portão”,
considerados pela filha “coru-
ja”, como assumiu, primoro-
sos.

Intercalando momentos for-

tes de música e voz com outros
mais intimistas em que conver-
sou com o público e até revelou
pequenos segredos, Maria Rita
encantou com a sua simplicida-
de e bom-humor.

Maria Rita sempre gostou
de cantar, contudo, só nos Es-
tados Unidos percebeu que não
seria feliz sem a música e deci-
diu dar uma volta na sua vida
iniciando então uma carreira
no mundo dos palcos e das
gravações, mas tendo desde o
início procurado criar algum
distanciamento da imagem da
mãe.

Só que quem assiste ao
espectáculo não pode deixar
de lembrar Elis Regina, presen-
te na voz, nos gestos, na forma
como Maria Rita se apresenta
em palco, entregando-se à
música que interpreta com o
corpo e a alma.

Esta festa de música popu-
lar brasileira terminou da me-
lhor maneira com “A Festa” de
Milton Nascimento, mas não
satisfeito, de pé, o público pe-
diu mais, tendo sido brindado
com outras duas músicas, uma
delas, o tema da novela “Se-
nhora Do Destino”, “Encontros
e Despedidas” também de Mil-
ton Nascimento, que apadri-
nhou Maria Rita na sua entrada
para o mundo do espectáculo.
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Resultados Classificação
LIGA DE HONRA

Próxima jornada

Portimonense-E. Amadora 1-1
Maia-Naval ....................... 1-1
Leixões-Feirense .............. 3-1
Marco-P. Ferreira ............. 1-1
D. Chaves-Santa Clara ...... 0-0
Felgueiras-Aves ................ 2-3
Alverca-Ovarense ............. 0-2
Sp. Espinho-Olhanense 1-0
Varzim-Gondomar ............ 2-2

P J V E D M-S
Maia 24 11 7 3 1 14-5
E. Amadora 21 11 6 3 2 17-8
Ovarense 21 11 6 3 2 20-14
Paços Ferreira 19 11 5 4 2 16-10
Naval 19 11 5 4 2 13-8
Marco 18 11 4 6 1 16-13
Aves 18 11 6 0 5 16-10
Leixões 18 11 5 3 3 14-10
Olhanense 17 11 5 2 4 13-14
Alverca 13 11 4 1 6 6-10
Varzim 13 11 3 4 4 10-15
Portimonense 12 11 3 3 5 13-13
Sp. Espinho 12 11 3 3 5 13-17
Feirense 11 11 3 2 6 11-19
D. Chaves 9 11 2 3 6 4-12
Gondomar 9 11 2 3 6 10-15
Felgueiras 9 11 2 3 6 9-13
Santa Clara 8 11 2 2 7 10-19

E. Amadora-Varzim
Naval-Portimonense

Feirense-Maia
P. Ferreira-Leixões
Santa Clara-Marco

Aves-Chaves
Ovarense-Felgueiras
Olhanense-Alverca

Gondomar-Sp. Espinho desporto

Lúcio Alberto (textos)
Vítor Lancha (fotos)

Todavia, â vitória esteve
quase a sumir-se, logo no início
do período de descontos (seis
minutos) concedido pelo árbi-
tro (aparentemente justificado
pelas substituições, as expul-
sões e as paragens de jogo
forçadas por algumas lesões).
Ou seja, o empate este iminen-
te no fim de um jogo combativo
e emotivo, mas sem alardes
técnicos de exibição individual
e/ou colectiva. Valeu na cir-
cunstância, aos “tigres”, Álvaro
que quase na linha de golo
evitou que este se consumasse
após tentativas (desesperadas)
de Glaedson e Vasco Matos.

Francisco Barão argumen-
tou a justeza do triunfo: “Se a
minha equipa tivesse marcado
um terço das oportunidades que
criou o resultado seria dilatado.
E então a vitória talvez fosse
por 2-0, 3-0, 4-0 ou até 5-0!”

Mas não se iluda quem não
assistiu ao jogo que terá sido
assim tão fácil. Na verdade, os
algarvios venderam cara a der-
rota e para quem foi repescado
in-extremis para a Liga de Hon-
ra até formam uma equipa (com
alguns veteranos como Edinho,
que aos 35 anos ainda dá um ar
da sua graça depois de ter dado
uns “toques” no Vitória de Gui-
marães, e Toy, que despontou
no Benfica e “passou” pelo Sal-
gueiros) arrumadinha e dotada
de um contra-ataque quase
arrasador…

Lampejo de qualidade em jogo cinzento
numa tarde fria de domingo de sol

Carlos Manuel
“chuta à

campeão!”

Carlos Manuel
driblou dois

antagonistas,
flectindo

ligeiramente da
esquerda para a

direita para rematar
ainda próximo do
vértice esquerdo

grande-área,
direccionando a

bola com força para
o ângulo direito da
baliza à guarda de
Bruno Veríssimo,
que se limitou,

como o árbitro e a
assistência a
“validar” um

monumental tento.
Restava uma mão
cheia de minutos
para o intervalo

quando os adeptos
anfitriões
exaltaram

de alegria ao som
da música, da letra

e da voz do
cantor espinhense

Bernardo Henrique:
“Chuta,

chuta… chuta!
Chuta…

à campeão!”

O técnico, que não pôde
contar com os préstimos Marco
Cláudio e Rochinha, realçou ain-
da: “Nos últimos três jogos con-
quistamos sete pontos em nove
possíveis.”

Vasco Matos e Ricardo Silva
tinham dado sinal de perigo,
mas Rolão e João Paiva equili-
braram na “resposta”. Na se-
gunda parte, Carlos Manuel e
Mário Carlos desperdiçaram
soberanas oportunidades para
consolidar a vantagem no
marcador.

Paulo Sérgio aparentava
tranquilidade, mas esboçava o
seu descontentamento pelo
desfecho: “Nunca fomos inferi-
ores e, por isso, o resultado é
injusto. Com dez e depois ape-
nas com nove jogadores, após
as expulsões com algum exces-
so de rigor da arbitragem, a
minha continuou a mostrar ca-
rácter, encostando o Sporting
de Espinho à sua defesa! Sem
querer desculpar os meus jo-
gadores, na primeira expulsão
há apenas uma rotação embo-
ra algo ‘espectacular’ e que
provoca uma lesão. Na segun-
da o árbitro assistente indica ao
árbitro que houve uma agres-
são com o cotovelo mas esque-
ce-se da agressão que originou
essa reacção…”

No capítulo da arbitragem
apenas se notou alguma con-
tenção excessiva nas adver-
tências. João Henriques tentou
pedagogicamente controlar o
jogo. Na primeira expulsão o
prevaricador deveria reflectir

sobre a eventualidade de
lesionar um adversário (ou
eventualmente um colega de
equipa) quando se decidiu a
encetar um lance de artes mar-
ciais com a perna levantada e o
corpo em rotação… Na segun-
da exclusão, o árbitro limitou-
se a processar as instruções do
seu assistente (mais próximo
do lance).

Mas para a história fica o
resultado triunfal do Sporting
de Espinho e o golo (que “le-
vantou” o estádio) de Carlos
Manuel. Ou seja três (impres-
cindíveis) pontos!

Sp. Espinho, 1
Olhanense, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Árbitro: João Henriques, de
Coimbra, auxiliado por Sérgio
Lacroix e Sérgio Serrão (ambos
da Madeira).

Sporting de Espinho –
Tó Ferreira; Álvaro, Correia,
Rolão e Ricardo Correia; Nel-
son, Joel, Osório e Mário Carlos;
João Paiva e Carlos Manuel.

Treinador: Francisco Barão.
Substituições: João Paiva

por Magano (66m), Joel por
Moisés (76m) e Mário Carlos
por Filo (90m).

Suplentes não utilizados:
André Queirós, Jojó, Ginho e
André Cunha.

Cartão amarelo: Correia
(56m).

Olhanense – Bruno Verís-
simo; Anselmo, Paulo Sérgio e
Miranda; Lameirão e Alexan-
dre; Mauzet, Sérgio Marquês e
Ricardo Silva; Toy e Vasco Ma-
tos.

Substituições: Anselmo por
Edinho (ao intervalo); Ricardo
Silva por Nelson Afonseca (63m)
e Nauzet por Glaedson (67m.

Suplentes não utilizados:
Cândido, Calu, João Henrique e
Branquinho.

Cartão amarelo: Glaedson
(77m),

Cartão vermelho: Nelson
Afonseca (69m) e Toy (87m).

Ao intervalo: 1-0.
Marcador: Carlos Manuel

(40m).

Hernâni
Duarte
apita

em Gondomar

Agora com cinco adversári-
os na sua retaguarda clas-
sificativa, o Sporting de Espi-
nho jogo em Gondomar, no
próximo domingo, pelas 15
horas.

Hernâni Duarte, de Braga,
foi indigitado para apitar o jogo
no Estádio S. Miguel, auxiliado
por José Ramalho (Porto) e
Bernardino Silva (Aveiro).

Dá nas vistas sem ter que
encher o campo… principal-
mente quando enche o pé
como no golo que nunca es-
quecerá (nem muitos que no
domingo o testemunharam).
Carlos Manuel é daqueles que
pode não dar nas vistas ao
longo de um jogo de futebol…
mas dele é possível acalentar
um golo que “marca” a dife-
rença, neste caso o resultado.
Mas os algarvios não se po-
dem queixar só de Carlos
Manuel… Osório e Álvaro tam-
bém “marcaram” a diferença,
conferindo ao Sporting de Es-
pinho “valor acrescentado”.

Carlos Manuel
A figura…

Depois da expulsão do “es-
pecialista” em “artes marciais”
Nelson Afonseca, Toy agrediu
sem bola, segundo indicação
de um assistente do árbitro,
um defesa espinhense. Paulo
Sérgio afirmou, no rescaldo da
derrota, que o jogador reagiu
a uma suposta agressão. Fei-
tas as contas, quem perdeu foi
o Olhanense. Se com menos
um era difícil, sem dois… pior!

Toy
…E o figurão!
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O presidente da Liga Portu-
guesa de Futebol Profissional,
Valentim Loureiro, o presiden-
te da Câmara Municipal de Es-
pinho, José Mota, o presidente
do Sporting de Espinho, Rodrigo
dos Santos, o ex-treinador do
Benfica, Toni, António Leitão,
Aurora Cunha, Rui Rocha, João
Brenha, Carlos Padrão, entre
muitos outros, estiveram no
lançamento da obra e na inau-
guração de uma exposição,
subordinada ao mesmo tema.

Na cerimónia de apresen-
tação do livro, o presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
José Mota elogiou o trabalho de
Jorge Teixeira.

José Mota, que teceu,
também, rasgados elogios a
Valentim Loureiro, pela for-
ma como ele tem tratado e
ajudado o Sporting de Espi-
nho e mostrou toda a sua
solidariedade com o major,
em relação processo judicial
de que é alvo.

José Mota anunciou, tam-
bém, que “todos estamos a
trabalhar com o Sporting Clube
de Espinho para ajudar este
clube a resolver os seus proble-
mas, que têm a ver com as
instalações”.

Por sua vez, Valentim Lou-
reiro agradeceu a solidarieda-
de de José Mota e teceu, tam-
bém, os mais rasgados elogios
à obra e a Jorge Teixeira.

A apresentação do livro foi
feita pelo vice-presidente da
Câmara e presidente da As-
sembleia Geral da Federação
Portuguesa de Voleibol, Rolan-
do de Sousa. Aquele ex-diri-
gente do Sporting de Espinho
recordou uma sua passagem
como coordenador da página
desportiva do jornal Defesa
de Espinho, onde fazia refe-
rência, nessa altura, à necessi-
dade da criação de sociedades
desportivas.

Os elogios ao homem e à

A segunda obra de Jorge Teixeira

“Espinho
Balente

– riqueza
de valores

que só
um clube
com esta
grandeza
poderia

proporcionar”
Jorge Teixeira, lançou um livro, intitulado

‘Espinho Balente’, no Multimeios, em
Espinho, que retrata grande parte da
história e ‘estórias’ dos 90 anos do

Sporting de Espinho, quer em textos,
quer em fotos.

obra também vieram da parte
da presidente da Assembleia
Geral, Graça Guedes. Segundo
esta professora catedrática
esta obra retrata um percurso
glorioso do clube e congratu-

lou-se com a palavra de espe-
rança deixada pelo presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho no que respeita às instala-
ções do Sporting de Espinho.

Por fim, Jorge Teixeira sen-

tiu-se particularmente feliz por
partilhar “a riqueza de valores
que só um clube com a gran-
deza do Sporting de Espinho
poderia proporcionar a uma
comunidade”.

Carlos Carvalhal foi o
palestrante convidado para o
Sporting Clube de Espinho as-
sinalar a passagem dos 90
anos do clube. Perante uma
sala cheia, o treinador do
Belenenses que deu os pri-
meiros passos, como técnico,

“Periodização Táctica”

Carlos
Carvalhal

fala daquilo
que sabe

nos ‘tigres’, veio falar de
“Periodização Táctica – coe-
rência entre o exercício de trei-
no e o modelo de jogo adopta-
do”.

Carlos Carvalhal, com uma
linguagem simples, veio falar
daquilo que sabe, “no meio de
amigos”, “não para clarificar,
mas para perturbar a mente

das pessoas”.
O ex-treinador do Sporting

Clube de Espinho, saudou, mui-
to em especial, os seus ines-
quecíveis amigos espinhenses,
de onde se destacavam ex-
dirigentes, atletas e sócios.

Na plateia, a assistir à pa-
lestra, estava a equipa técnica
do Sporting Clube de Espinho,
Francisco Barão, Luís Fernando,
Valter Ferreira e Ricardo, al-
guns jogadores – Petiz, Nelson,
Pedro, Rochinha, Jojó, Filo,
entre outros –, a presidente da
Assembleia Geral, Graça Gue-
des, o presidente do clube,
Rodrigo dos Santos, os ex-pre-
sidentes, Carlos Padrão, Ilídio
Silva e Oliveira Maia, os vice-
presidentes Paulo Mendes e Sér-
gio Rocha, entre outros.

Carlos Carvalhal respondeu,
também, a algumas questões
colocadas pela plateia.

No final, a presidente da
Assembleia Geral, Graça Gue-
des, agradeceu a presença da-
quele que foi seu aluno na Fa-

culdade. “Foi o melhor presen-
te para o nosso aniversário ter
uma conferência proferida por
ti” – disse Graça Guedes.

No final, a presidente da

Assembleia Geral e o presiden-
te da Direcção do Sporting de
Espinho, Rodrigo dos Santos,
ofereceram a Carlos Carvalhal
uma camisola do clube e uma

pequena lembrança que assi-
nalou o momento.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Manuel Proença (texto)  •  Vítor Lancha (fotos)
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I Liga

Resultados
Gil Vicente-V. Setúbal ........................ 2-1
Nacional-Marítimo .............................. 1-1
Benfica-Rio Ave ................................. 3-3
V. Guimarães-U. Leiria ....................... 1-1
Sp. Braga-Estoril ................................ 2-0
Académica-Belenenses ....................... 1-1
Moreirense-Penafiel ........................... 2-2
Beira Mar-Sporting ............................. 2-2
FC Porto-Boavista .............................. 0-1

Classificação
J V E D M-S P

FC Porto 11 6 4 1 18-7 22
Benfica  11 6 4 1 19-10 22
V. Setúbal 11 6 2 3 17-14 20
Boavista 11 6 2 3 13-12 20
Marítimo 11 5 4 2 14-10 19
Sp. Braga 11 5 4 2 15-10 19
Sporting 11 5 3 3 22-14 18
Belenenses 11 4 3 4 20-17 15
Rio Ave 11 2 8 1 13-13 14
U. Leiria 11 3 5 3 12-13 14
Estoril 11 3 3 5 14-16 12
Nacional 11 3 3 5 13-15 12
Académica 11 3 2 6 10-14 11
Penafiel 11 3 2 6 12-24 11
V. Guimarães 11 2 4 5 8-11 10
Beira Mar 11 2 4 5 15-22 10
Moreirense 11 1 5 5 9-17 8
Gil Vicente 11 2 2 7 10-15 8

Próxima jornada
V. Setúbal-FC Porto
Marítimo-Gil Vicente

Rio Ave-Nacional
U. Leiria-Benfica

Estoril-V. Guimarães
Belenenses-Sp. Braga
Penafiel-Académica
Sporting-Moreirense
Boavista-Beira Mar

II Divisão B

Zona Norte

Resultados
Fafe-Ribeirão ..................................... 1-1
FC Porto B-Lousada ........................... 2-1
Infesta-Salgueiros .............................. 5-0
Trofense-Freamunde .......................... 0-0
U. Lamas-P. Rubras ........................... 1-1
Veldevez-Fiães .................................. 5-2
Valenciano-Sp. Braga B ...................... 1-3
Vilanovense-D. Sandinenses ............... 2-3
Vilaverdense-Paredes ......................... 1-2
Vizela-Lixa ........................................ 2-1

Classificação
J V E D M-S P

Vizela 12 9 2 1 31-10 29
Lousada 12 8 2 2 30-16 26
Infesta 12 8 2 2 23-10 26
Freamunde 12 7 3 2 26-11 24
D. Sandinenses 12 7 2 3 17-12 23
FC Porto B 12 6 3 3 27-15 21
Fiães 12 5 4 3 21-16 19
Vilaverdense 12 5 3 4 16-15 18
Sp. Braga B 12 5 2 5 25-17 17
Paredes 12 5 2 5 15-20 17
Fafe 12 4 4 4 18-16 16
Ribeirão 12 5 1 6 21-23 16
Valdevez 12 5 1 6 21-19 16
P. Rubras 12 4 4 4 16-17 16

Trofense 12 3 5 4 16-15 14
Lixa 12 4 2 6 13-17 14
Vilanovense 12 2 3 7 8-19 9
U. Lamas 12 2 2 8 6-22 8
Valenciano 12 2 1 9 8-24 7
Salgueiros 12 0 0 12 5-49 0

Próxima jornada
Vizela-Valenciano

Sp. Braga B-Trofense
Freamunde-Infesta

Salgueiros-FC Porto B
Lousada-Vilaverdense

Paredes-Valdevez
Fiães-Fafe

Ribeirão-Vilanovense
D. Sandinenses-U. Lamas

Lixa-P. Rubras

Zona Centro

Resultados
Abrantes-Tourizense .......................... 0-2
Ac. Viseu-O. Bairro ............................ 0-0
Esmoriz-BC Branco ............................ 1-1
Fátima-Caldas ................................... 3-1
Mafra-Sanjoanense ............................ 2-1
O. Hospital-Pombal ............................ 0-0
Oliveirense-Estarreja .......................... 1-1
Pampilhosa-P. Castelo ........................ 1-0
Torreense-Vilafranquense ................... 4-0
Sp. Covilhã ................................. (folgou)

Classificação
J V E D M-S P

Fátima 12 7 4 1 20-10 25
Tourizense 11 7 3 1 23-10 24
Mafra 12 7 3 2 16-9 24
Ac. Viseu 12 5 4 3 12-7 19
Sp. Covilhã 11 4 6 1 16-9 18
Sp. Pombal 11 4 5 2 15-11 17
Sanjoanense 11 4 4 3 15-14 16
Torreense 12 4 4 4 17-11 16
Estarreja 11 3 5 3 11-11 14
Ol. Bairro 11 3 5 3 18-12 14
Ol. Hospital 11 4 2 5 12-15 14
Abrantes 12 4 2 6 11-13 14
Oliveirense 12 3 4 5 17-17 13
Pen. Castelo 11 4 1 6 11-17 13
BC. Branco 11 3 4 4 16-16 13
Esmoriz 12 2 5 5 12-21 11
Pampilhosa 11 3 2 6 7-19 11
Vilafranquense 11 2 2 7 8-20 8
Caldas 11 1 3 7 8-23 6

Próxima jornada
Pampilhosa-Ol. Hospital
Sp. Pombal-Sp. Covilhã
Ol. Bairro-Oliveirense
Estarreja-Torreense

Vilafranquense-Mafra
Sanjoanense-Fátima

Caldas-Abrantes
Tourizense-Esmoriz

Pen. Castelo-BC Branco
Ac. Viseu (folga)

III Divisão

Série A

Resultados
Cabeceirense-Valpaços ....................... 1-2
Esposende-Merelinense ...................... 2-0
Mirandela-Monção ............................. 0-0
Oliveirense-Bragança ......................... 2-2
Sandinenses-Maria Fonte ................... 1-1
Santa Maria-Cerveira ......................... 3-2
Taipas-Ponte Barca ............................ 2-0
Torcatense-Joane .............................. 1-0
Vianense-Neves ................................. 3-0

Classificação
J V E D M-S P

Oliveirense 11 8 2 1 19-5 26
Sandinenses 11 6 5 0 13-7 23
Torcatense 11 5 4 2 13-7 19
M. Fonte 11 5 3 3 19-9 18
Valpaços 11 5 3 3 15-13 18
Joane 11 5 2 4 11-8 17
Esposende 11 4 3 4 14-13 15
Vianense 11 3 6 2 16-11 15
Caç. Taipas 11 4 3 4 14-11 15
Bragança 11 3 6 2 10-8 15
Merelinense 11 3 4 4 10-12 13
Mirandela 11 2 7 2 12-10 13
Monção 11 3 4 4 12-12 13
Ponte da Barca 11 3 4 4 7-11 13
Cabeceirense 11 3 3 5 12-15 12
Cerveira 11 2 5 4 9-13 11
Santa Maria 11 1 2 8 6-23 5

Neves 11 1 0 10 3-27 3

Próxima jornada
Monção-Cabeceirense

Cerveira-Mirandela
Merelinense-Santa Maria

Maria da Fonte-Esposende
Neves-Sandinenses

Ponte da Barca-Vianense
Joane-Caç. Taipas

Bragança-Torcatense
Valpaços-Oliveirense

Série B

Resultados
Aliados-Vila Real ................................ 1-1
Cinfães-Canelas Gaia ......................... 4-0
Famalicão-Rio Tinto ........................... 1-0
Leça-SP Cova .................................... 0-1
Mogadourense-T. Moncorvo ............... 1-1
Padroense-Valonguense ..................... 0-3
Pedrouços-Ermesinde ........................ 1-1
Rebordosa-Canedo ............................ 5-1
Penaguião-Tirsense ........................... 2-0

Classificação
J V E D M-S P

Al. Lordelo 11 8 3 0 21-7 27
Famalicão 11 7 3 1 22-12 24
SP Cova 11 6 5 0 25-10 23
Rebordosa 11 7 1 3 23-10 22
Cinfães 11 6 2 3 21-11 20
Leça 11 6 2 3 15-10 20
Vila Real 11 6 2 3 17-13 20
Rio Tinto 11 5 3 3 17-13 18
Canedo 11 5 1 5 11-21 16
Moncorvo 11 4 2 5 18-16 14
Valonguense 11 4 2 5 15-17 14
Tirsense 11 3 4 4 7-10 13
Pedrouços 11 2 6 3 13-14 12
Ermesinde 11 2 3 6 13-19 9
Padroense 11 2 2 7 10-24 8
Penaguião 11 1 3 7 8-15 6
Mogadourense 11 1 2 8 6-21 5
Canelas 11 0 2 9 4-23 2

Próxima jornada
Tirsense-Al. Lordelo

Valonguense-Penaguião
Canelas-Padroense
SP Cova-Cinfães
Moncorvo-Leça

Ermesinde-Mogadourense
Canedo-Pedrouços

Rio Tinto-Rebordosa
Vila Real-Famalicão

Série C

Resultados
Anadia-Cesarense .............................. 3-1
Castro D’Aire-Arrifanense ................... 0-0
Gafanha-Valecambrense ..................... 1-0
Milheiroense-Social Lamas .................. 2-1
Nelas-U. Coimbra .............................. 1-1
SJ Ver-Tocha ..................................... 2-0
Santacombadense-Águeda ................. 3-4
Souropires-Poiares ............................. 2-1
Sátão-Avanca .................................... 1-2

Classificação
J V E D M-S P

Nelas 11 7 3 1 16-8 24
Milheiroense 11 7 3 1 16-8 24
U. Coimbra 11 7 2 2 18-9 23
Anadia 11 6 3 2 15-14 21
S. João Ver 11 5 3 3 17-11 18
Social Lamas 11 5 1 5 13-17 16
Cesarense 11 4 4 3 14-13 16
Gafanha 11 4 4 3 12-10 16
Santacombad. 11 4 3 4 14-14 15
Avança 11 4 3 4 12-13 15
Castro D’Aire 11 3 5 3 11-10 14
Valecambrense 11 3 3 5 14-16 12
Tocha 11 3 3 5 8-10 12
Sátão 11 3 2 6 13-14 11
Souropires 11 3 2 6 9-14 11
Arrifanense 11 2 5 4 12-13 11
Águeda 11 2 3 6 11-18 9
Poiares 11 0 2 9 6-19 2

Próxima jornada
Poiares-Satão

Social Lamas-Souropires
Valecambrense-Milheiroense

Tocha-Gafanha
Águeda-S. João Ver

U. Coimbra-Santacombadense
Arrifanense-Nelas

Cesarense-Castro D’Aire
Avança-Anadia

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 48/2004,  de
28 de Novembro de 2004.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Marítimo-Gil Vicente ........... 1
2. Belenenses-Braga .............. 1
3. Sporting-Moreirense .......... 1
4. Rio Ave-Nacional .............. X
5. Estoril-Guimarães .............. 2
6. Penafiel-Académica ............ 1
7. Feirense-Maia .................... 2
8. E. Amadora-Varzim ............ 1
9. P. Ferreira-Leixões ............. 1

10. Naval-Portimonense .......... X
11. Olhanense-Alverca ............. 2
12. Aves-Chaves .................... X
13. Gondomar-Sp. Espinho ....... 2

TOTOBOLA

O Sporting de Espinho (tam-
bém) assinalou o 90.º aniver-
sário com um jantar, no passa-
do sábado, no Hotel Praiagolfe.

No vasto rol de associados
e figuras da colectividade ani-

Nove décadas após a fundação

Jantar dos ‘tigres’

versariante pontificavam os
presidentes da Direcção, da
Assembleia Geral e do Conse-
lho Fiscal, respectivamente,
Rodrigo dos Santos, Graça
Guedes e Jorge Alves, o presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho, José Mota, a par de

Jorge Teixeira, autor do livro
“Espinho Balente”, Carlos Pa-
drão (em representação da
Associação de Futebol de
Aveiro) e dos presidentes do
Olhanense e do Varzim e de
representantes de outros clu-
bes, entre os quais o Penafiel.

Realiza-se pelas 15 ho-
ras do próximo dia 1 (feriado)
uma festa de homenagem ao
futebolista Luís Magano, pro-
movida pela Associação Des-
portiva Rio Largo, abrilhantada
por um jogo com o Clube de

Homenagem a Magano (dia 1)
e jogo de campeões (dia 8)

Rio Largo em festa
Futebol de Serzedo.

Também no campo do Rio
Largo, os veteranos da colecti-
vidade de futebol popular
espinhense defrontam (às
17h30 do dia 4) uma formação
de juristas de Aveiro.

No feriado de 8 de De-
zembro e no âmbito do 42.º
aniversário do clube, será has-

teada (às 10 horas) a bandei-
ra na sede, cerimónia segui-
da de uma romagem ao cemi-
tério (11h15), culminando o
programa com um jogo de
futebol (15 horas) entre os
campeões do Rio Largo de
1986 e 1999.

Lúcio Alberto
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A Nave Polivalente recebeu, no passado fim-de-semana, a
segunda jornada do Ranking Nacional de Badminton para joga-
dores seniores das categorias C e D, onde marcarão presença 65
atletas, em representação de dezasseis clubes do continente e
Ilha da Madeira.

O núcleo de badmington do Centro Desportivo de Espinho
esteve representado pelos atletas: da Categoria C – Margarida
Albuquerque e João Artur Silva; da categoria D – Rui Pereira,
Rosário Relva, Augusto Pereira, Óscar Santos, Abel Casal Ribeiro,
Carlos Veiros e António Fernandes.

Mostrando uma atitude positiva dentro de campo, os
espinhenses conseguiram um segundo lugar por equipas e três
primeiros lugares individuais. Na categoria C, em pares mistos
João silva, acompanhado por Maria Roque, venceu todos os seus
adversários.

Destaque para Rui Pereira que conseguiu a dobradinha na
categoria D, vencendo nas variantes de singulares e pares, onde
competiu com o seu colega Augusto Pereira. Com este resultado
a dupla cimentou o seu primeiro lugar no ranking nacional,
perspectivando-se uma subida ao escalão C.

Em termos individuais, depois de ter desistido na primeira
jornada por problemas físicos, com a vitória nesta prova passou
a cabeça de série.

Contribuíram para a realização deste evento em Espinho
muitos amigos da modalidade e diversas entidades, nomeada-
mente: Federação Portuguesa de Badmington, Associação Regi-
onal de Badmington de Aveiro, Câmara Municipal de Espinho,
Junta de Freguesia de Espinho e Centro Desportivo de Espinho.

Badmington na Nave

Rui e Augusto
Pereira
lideram
ranking
nacional

Apesar da vitória apenas ter
chegado com a marcação de
uma grande penalidade, que
alguns consideraram duvidosa,
os Magos sobem assim à lide-
rança, acompanhados pelo Rio
Largo que também conseguiu
uma vitória pela diferença mí-
nima em casa perante o Águias
de Paramos.

O Cruzeiro foi a casa do
Associação vencer por dois go-
los e subiu na tabela relegando
o Lomba e o Águias de Anta,
que empataram neste fim-de-
semana, para os últimos luga-
res.

Na II Divisão, o Estrelas
Vermelhas empatou em casa
perante o império permitindo
que, com a vitória alcançada
perante ao Juventude de Ou-
teiros, o Desportivo da Idanha
ficasse isolado na primeira po-
sição. No fim da tabela, a der-
rota perante a Associação de
Guetim ditou a descida do bair-
ro da Ponte de Anta ao último
lugar.

Por fim, na III divisão tam-
bém houve alterações nos pri-
meiros lugares já que o
Desportivo da Ponte de Anta
perdeu em casa perante o
Novasemente e foi ultrapassa-
do pelos antenses, descendo
para a terceira posição. O Es-
trelas da Divisão foi a casa dos
Morgados vencer e lidera a ta-
bela.

Na cauda da tabela estão:
Estrelas da Ponte de Anta que
perdeu na Corga e Desportivo
Regresso que folgou esta jor-
nada.

I Divisão

Lomba-Leões ........................... 1-1
Rio Largo-Ág. Paramos ............. 1-0
Q. Paramos-Ág. Anta ................ 0-0
A. Esmojães-Cruzeiro ............... 0-2
Magos-Cantinho ....................... 1-0

Futebol popular

Magos
de Anta

em primeiro
Na última jornada, o Campeonato de

Futebol Popular do Concelho de Espinho
aqueceu com grandes alterações na

classificação e a mudança de líder na I e
na III Divisão. Nem a vantagem de dois

pontos valeu ao campeão Cantinho que ao
perder pela diferença mínima perante os

Magos elevou a equipa de Anta
ao primeiro lugar da tabela.

Sandra Soares

Classificação

J V E D F-C P
Magos 4 3 1 0 10-2 10
Rio Largo 4 3 1 0 6-2 10
Cantinho 4 3 0 1 8-3 9
Leões 4 2 2 0 7-4 8
Ág. Paramos 4 1 1 2 1-2 4
Q. Paramos 4 0 3 1 3-4 3
Cruzeiro 4 1 0 3 4-9 3
Ass. Esmojães 4 0 2 2 1-5 2
Lomba 4 0 2 2 3-9 2
Ág. Anta 4 0 2 2 3-6 2

Próxima jornada

Cantinho-A. Esmojães
(Idanha/sábado/15h)

Classificação

J V E D F-C P
Idanha 4 3 1 0 9-4 10
E. Vermelhas 4 2 2 0 5-2 8
GD Outeiros 4 2 2 0 9-7 8
J. Outeiros 4 2 0 2 9-7 6
Império 4 1 3 0 5-2 6
Guetim 4 2 0 2 9-8 6
Aldeia Nova 4 1 1 2 4-5 4
Canários 4 1 0 3 6-10 3
Corredoura 4 1 0 3 5-10 3
BP Anta 4 0 1 3 6-12 1

Próxima jornada

Guetim-GD Outeiros
(Guetim/sábado/15h)
Corredoura-Idanha

(Paramos/sábado/15h)
J. Outeiros-E. Vermelhas

(Seara/domingo/10h)
Canários-Aldeia Nova

(Rio Largo/domingo/10h)
Império-BP Anta

(Cassufas/domingo/10h)

III Divisão

DP Anta-Novasemente .............. 0-1
Corga-EP Anta ......................... 4-2
Morgados-E. Divisão ................. 0-1
GD Ronda-J. Estrada ................ 0-2
Folgou o D. Regresso

Classificação

J V E D F-C P
E. Divisão 3 3 0 0 7-3 9
Novasemente 4 2 1 1 8-6 7
DP Anta 3 2 0 1 6-2 6
J. Estrada 4 2 0 2 8-10 6
GD Ronda 4 2 0 2 8-10 6
Morgados 4 1 1 2 7-6 4
Corga 3 1 0 2 6-9 3
EP Anta 4 1 0 3 8-13 3
D. Regresso 3 1 0 2 6-5 3

Próxima jornada

EP Anta-DP Anta
(Zona/sábado/15h)

J. Estrada-Corga
(Paramos/sábado/15h)
Morgados-D. Regresso

(Paramos/domingo/10h)
E. Divisão-GD Ronda

(Guetim/domingo/10h)
Folga o Novasemente

Leões-Magos
(Seara/sábado/15h)
Cruzeiro-Rio Largo

(Seara/sábado/17h)
Ág. Paramos-Q. Paramos

(Campo REE/domingo/10h)
Ág. Anta-Lomba

(Idanha/domingo/10h)

II Divisão

Aldeia Nova-Corredoura ............ 0-1
E. Vermelhas-Império ............... 1-1
BP Anta-Guetim ....................... 2-4
GD Outeiros-Canários ............... 2-1
Idanha-J. Outeiros ................... 2-1

Juvenis superam Arrifanense

Sp. Espinho
vence

Esmoriz
em

juniores

Os ‘tigres’ dominaram per-
feitamente a primeira parte e
chegaram ao intervalo a ga-
nhar por 2-0, no reinício da
partida os visitantes ainda re-
duziram, mas o domínio conti-
nuou a pertencer aos da casa.
Com a lesão de Maia quando o
Esmoriz já havia esgotado as
substituições e a expulsão de
Gomes com vermelho directo,
os espinhenses aproveitaram
para confirmar a vitória e mar-
car mais dois golos antes do
apito final.

Também os juvenis A leva-
ram a melhor sobre o Ar-
rifanense, vencendo por 5-1.
Apesar da partida ter começa-
do equilibrada e desinspirada,
os ‘Tigres’ já chegaram ao in-
tervalo a vencer por 2-0 e no
início da segunda parte conse-

guiram marcar por mais duas
vezes, os visitantes ainda con-
seguiram o golo de honra apro-
veitando uma distracção do
guarda-redes espinhense, mas
os ‘Tigres não perdoaram e
voltaram a marcar.

O único resultado que des-
toou este fim-de-semana foi o
alcançado pelos iniciados A que
perderam por 0-2 perante o
Paços de Ferreira. Os ‘tigres
sofreram o primeiro golo ainda
na primeira parte e nem com a
vontade que mostraram conse-
guiram dar a volta ao resulta-
do, pelo contrário, aproveitan-
do um erro na hora do passe os
visitantes ainda conseguiram
alargar a vantagem.

Quanto à equipa das Esco-
las, impôs uma goleada das
antigas ao Lobão que ao jogar
em casa sofreu sete golos sem
conseguir dar resposta, numa
partida com sentido único onde
sobressaiu a tranquilidade dos
‘tigrezinhos’ mais novos.

Sandra Soares

O futebol júnior do Sporting de Espinho
recebeu o Esmoriz em casa e conquistou
uma esclarecida vitória por 4-1, resultado
que se começou a desenhar logo no início

e que foi consolidado
já nos minutos finais.
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O Núcleo Sportinguista de Espinho comemora no domingo
o décimo aniversário, com o seguinte programa:

11.30 horas – recepção na sede à comitiva do Sporting Clube
de Portugal (chefiada pelo vice-presidente Meneses Rodrigues,
acompanhado pelo ex-campeão olímpico (de atletismo) Carlos
Lopes e o antigo “magriço” (de futebol) Hilário da Conceição;

12 horas – descerramento de uma placa alusiva à efeméride,
seguido de um “Porto de Honra”;

13 horas – almoço no Complexo de Ténis de Espinho, onde
serão prestadas homenagens a Carlos Lopes e Hilário da
Conceição.

Domingo, almoço
no Complexo de Ténis

Carlos Lopes
e Hilário

no décimo
aniversário
do Núcleo

Sportinguista

Os infantis de andebol do Sporting de Espinho perderam (22-
28), em casa, ante o Olweiros, em jogo relativo à primeira fase da
Série A do Campeonato Regional.

Sob a orientação técnica de Hugo Valente (com o apoio
directivo de José Valente), os ‘tigres’ alinharam com: António Silva
(guarda-redes), Bruno Gonzaga, Rui Caprichoso, Rui Zagalo,
Leandro Almeida, Tiago Colmente, Ruben Ferreira, André Sousa,
Bruno Antunes, Marcos Graça, Eduardo Tavares, Nelson Carvalho
e Daan Garcia.

No próximo domingo, às 11 horas, os infantis do Sporting de
Espinho jogam em Avanca

Andebol do Sp. Espinho

Infantis
perdem (22-28)

com Oleiros

Nos primeiros minutos a
partida esteve equilibrada e se
houve perigo foi criado pela
Académica, mas os erros co-
meçaram a aparecer e o
Gulpilhares tornou-se mais pe-
rigoso, a bola ainda rondou os
postes das duas balizas, foi
marcado um penaltie a favor
dos da casa, mas só com quin-
ze minutos jogados é que che-
gou o primeiro golo da turma
de Gaia. Os academistas não se
ficaram e a quatro minutos do
intervalo André Pinto, dando o
melhor seguimento a uma jo-
gada de Rui Miguel, consegue o
empate.

Depois de um intervalo um
pouco atribulado, o Gulpilhares
entra em força e consegue dois
livres directos, não marca, mas,
com cinco minutos jogados,
concretiza as ameaças e acaba
por conseguir o segundo golo,
só que na jogada seguinte André
Pinto remata de longe e volta a
empatar a partida.

Depois de André Pinto fa-
lhar um livre directo, acaba por
ser o Gulpilhares a passar no-
vamente para a frente do
marcador, mas o atleta aca-
demista não perdoa e na mar-
cação de novo livre directo,
consegue o empate a três mi-
nutos do fim da partida.

O Gulpilhares quer a vitória
e tudo tenta para a conseguir,
porém, acaba por ser Rui Miguel
que, a 12 segundos do apito
final, consegue o quarto golo
academista e uma saborosa
vitória, a segunda da turma do
‘Mocho’ no Campeonato Nacio-
nal da I Divisão.

Os restantes resultados da
nona jornada foram: Riba d’Ave-
Nortecoope, 2-3; Cambra-Juv.
Viana, 1-4; HC Sintra-Paço de
Arcos, 1-1; FC Porto-Barcelos,
2-0; Sporting-Benfica, 1-3;
Portosantense-Oliveirense (on-
tem).

Classificação: 1.º FC Porto,
27/9 (pontos/jogos); 2.º
Oliveirense, 19/8; 3.º Benfica,
18/9; 4.º Barcelos, 16/9; 5.º
Portosantense, 14/8; 6.º
Nortecoope, 14/9; 7.º Juv.
Viana, 14/9; 8.º Sporting, 13/
9; 9.º Cambra, 9/9; 10.º
Gulpilhares, 8/9; 11.º Paço de
Arcos, 8/9; 12.º HC Sintra, 7/9;
13.º Académica de Espinho, 6/
9; 14.º Riba d’Ave, 2/9.

Na décima jornada, a dis-

Hóquei em patins
 academista

Vitória!!!

Os academistas foram a casa do
Gulpilhares arrecadar uns muito saborosos

três pontos, com uma vitória arrancada
nos últimos segundos da partida,

resultado que lhes dá novo ânimo para
uma semana difícil: recebem o Sporting no
sábado e visitam o Futebol Clube do Porto

no feriado de quarta-feira.

Sandra Soares

putar no sábado, jogam:
Nortecoope-Portosantense;
Juv. Viana-Riba d’Ave; Paço
D’Arcos-Cambra; Barcelos-
Sintra; Benfica-FC Porto;
Oliveirense-Gulpilhares.

As alterações verificadas no
calendário das eliminatórias da
Taça dos Campeões Europeus
e Taça Cers, implicaram altera-
ções nos calendários nacionais,
pelo que o jogo da Académica
para a Taça de Portugal, em
casa do Carvalhos, ficou adiado
para 22 deste mês e os
academistas visitam o Futebol
Clube do Porto pelas 16.30
horas da próxima quarta-feira,
em partida antecipada da 11.ª
jornada.

É também no feriado que
se disputam a maioria das res-
tantes partidas da referida jor-
nada, são elas: Riba d’Ave-Paço
de Arcos; Cambra-Barcelos;
Sintra-Benfica; Sporting-Oli-
veirense. Portosantense-Gul-
pilhares e Nortecoope-Juv.
Viana jogam-se a 4 de Dezem-
bro.

António Pinto:
“Não é

impossível
pontuar”

Satisfeito com a vitória em
casa do Gulpilhares, o técnico

academista, António Pinto, não
se deslumbra e lembra que “este
jogo faz parte de um conjunto
de jogos com equipas do nosso
campeonato e com estas equi-
pas encaramos as partidas de
forma diferente, pois sabemos
o valor dos adversários e
preparamo-nos de forma dife-
rente, procurando pontos”.

O treinador acrescenta que
“este jogo teve características
peculiares, pois foi o primeiro
jogo do técnico do Gulpilhares
em casa e a equipa tinha gran-
de necessidade de pontuar pois
com a derrota, como se vê na
tabela classificativa, a sua situ-
ação complica-se”.

Assim, “durante a partida
tentámos manter sempre o re-
sultado tangencial para que
nos momentos finais pudésse-
mos aproveitar a intran-
quilidade da equipa. O Gul-
pilhares marcou o 3-2 e procu-
rou defender o resultado, nós
mantivemos a estrutura de-
fensiva e aproveitando os er-
ros do adversário, em contra-
ataque, conseguimos o empa-
te e depois a ansiedade do
Gulpilhares foi-lhe fatal, com o
Rui Miguel a conseguir a vitória
a 12 segundos do fim”.

António Pinto considera
que “a vitória acabou por ser
merecida porque estivemos

bem tacticamente e, em ter-
mos de oportunidade de golo
eminente, fomos muito superi-
ores”.

Para o técnico, a vitória
veio em boa altura e “embora
o Sporting seja uma equipa
com outras estruturas, não é
impossível pontuar, pois jogá-
mos em casa e eles vêm de
uma derrota com o Benfica. A
equipa tem de se precaver e
não entrar em euforias, como
aconteceu no jogo do Norte-
coope, para que não estrague-
mos a evolução que temos
sentido”.

Quanto ao Futebol Clube
do Porto, “não perdeu com
ninguém pelo que vamos apro-
veitar da partida tudo o que for
positivo, que também passa
pela aprendizagem e consoli-
dação dos ensinamentos des-
tes jovens atletas”.

António Pinto sabe que o
Porto é de outro campeonato e
que uma vitória seria uma gran-
de surpresa, mas garante que
“a equipa vai jogar com o mes-
mo empenho que tem mostra-
do em todas as partidas”.

Formação

Este fim-de-semana, ape-
nas os atletas mais velhos e os
mais jovens dos escalões da
Académica jogaram, mas obti-
veram resultados muito dís-
pares. Enquanto os juniores e
juvenis trouxeram vitórias de
casa do Marco (3-5 e 2-4 res-
pectivamente), os infantis B
foram goleados por 13-2 no
reduto do Académico do Porto.

Quanto à equipa feminina,
não tinha tarefa fácil na
deslocação a casa do Óquei de
Barcelos e portou-se à altura.
Não trouxe a vitória, mas ven-
deu cara a derrota, perdendo
pela diferença mínima (3-2).

No próximo fim-de-sema-
na a agenda está cheia.

Os juniores recebem os vi-
zinhos do Carvalhos pelas 21.30
horas de amanhã e os juvenis
defrontam a mesma equipa mas
pelas 15 horas de sábado.

No domingo, os infantis B
recebem a segunda equipa do
Infante de Sagres pelas 10 ho-
ras e à mesma hora os iniciados
jogam em casa do Valongo,
onde os infantis A também en-
tram em competição, mas pe-
las 11 horas.

Ainda no domingo, a equipa
feminina defronta o Fânzeres, em
Gondomar, pelas 18 horas.
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O academista Marco Silva
voltou a ser o grande pontuador
da equipa (12 pontos), num
jogo que acabou por durar cer-
ca de uma hora e onde se
registou uma fraca exibição dos
espinhenses.

Pela Académica de Espi-
nho, sob o comando de Carlos
Simão, jogaram os seguintes
atletas:

Pedro Costa (5 pontos),
Ricardo Leite (1), Nuno Rocha
(7), Marco Silva (12), Luís Silva
(4) e Nuno Roque (1) – seis
inicial; Joaquim Ferreira (libe-
ro), João Monteiro (1), Marco
Graça, Sérgio Silva, Nuno Pi-
nho e Rui Pinto (3).

Entretanto, na Divisão A2,
realça-se a dupla vitória do Clu-
be de Vólei de Espinho, de Ro-
lando de Sousa, na Covilhã,
frente aos estudantes locais por
1-3 (25-16, 15-25, 20-25 e 11-
25) e em casa, com o Caldas,
por 3-0 (25-20, 25-20 e 25-23).

O Clube Académico de Es-
pinho, também para a Divisão
A2, foi batido em casa, por
duas vezes, pelos açorianos do
Bastardo, liderados pelo es-
pinhense Luís Resende, por 0-
3 (22-25, 12-25 e 18-25) e pelo
Clube K, também por 0-3 (21-
25, 13-25 e 17-25).

Entretanto, nas camadas
jovens do Sporting Clube de
Espinho, destacam-se as vitóri-

A equipa número um de minis
da Associação académica de
Espinho sagrou-se campeã
distrital, na Nave Polivalente de
Espinho.

As academistas venceram
o Campeonato Distrital de Gi-
nástica Rítmica de Conjuntos,
apresentando um conjunto
muito expressivo, determinado
e com grande correcção ao ní-
vel da execução.

A equipa foi constituída
pelas ginastas Bruna, Eduarda,
Irina, Miguel Gama, Gabriela e
Sofia Malheiro.

A equipa de minis número
dois da Académica de Espinho
com ginastas a participarem
pela primeira vez em competi-
ção apresentou-se também
muito bem, classificando-se em
quarto lugar – Rita Amorim,
Ana Prata, Carolina, Ana Patrí-
cia e Raquel Couto.

A formação de esperanças
academista ficou em segundo
lugar logo a seguir ao Boavista
Futebol Clube. Esta equipa foi

A Nave Polivalente de Espi-
nho recebeu, no passado sá-
bado, alguns dos melhores
atletas nacionais de ginástica
acrobática, no Torneio Inter-
Associações Regionais dispu-
tado em três aparelhos: du-
plo-mini-trampolim, trampo-
lim, tumbling.

Esta foi uma oportunida-
de para ver em acção alguns
dos melhores ginastas nacio-
nais, entre eles, destaca-se o
mediático Nuno Merino, atle-
ta olímpico classificado em
sexto lugar, que competiu em
trampolim.

Referência ainda às presen-
ças de Ana Rente, campeã da
Europa em trampolins e Diogo
Ganchinho, campeão europeu
do escalão júnior em duplo-mini.

Torneio Inter-Associações Regionais

Nuno Merino
(olímpico

de trampolins)
na Nave

As classificações dos jo-
vens academistas não se des-
tacaram uma vez que apre-
sentaram novas séries de di-
ficuldade bem mais elevada
do que as anteriores e que
ainda estão em preparação,
mas que no futuro próximo
lhes trarão grande vantagem
competitiva.

Dos resultados finais, des-
taque para as associações
vencedoras nos três apare-
lhos em competição: duplo-
mini-trampolim – Associação
de Ginástica do Algarve (a
grande surpresa da prova),
trampolim – Associação de
Ginástica de Santarém, tum-
bling – Associação de Ginásti-
ca de Lisboa.

Sandra Soares

Em representação da Asso-
ciação de Trampolins e Despor-
tos Acrobáticos do Norte, a As-
sociação Académica de Espi-

nho também entrou em com-
petição com três atletas: Ana
Simões, Sílvia Saiote e Daniel
Moreira.

Ginástica rítmica

Minis
da Académica

de Espinho
campeãs
distritais

ginastas. Foram vários os con-
juntos que apresentaram um
bom nível técnico, sendo notó-
ria a grande evolução ao nível
da técnica corporal.

A competição de minis foi
liderada pela SFUAP que apre-
sentou um conjunto muito ex-
pressivo, determinado e com
grande correcção. A equipa
número um da Associação
Académica de Espinho classifi-
cou-se em quinto lugar pois
teve algumas falhas. Se assim
não fosse poderia ter subido ao
pódio. A equipa número dois da
Académica obteve o oitavo lu-
gar, um resultado muito positi-
vo visto ser um grupo de ginas-
tas muito novo e ser a primeira
competição nacional destas gi-
nastas.

A competição de esperan-
ças foi também liderada pela
SFUAP com um grupo de ginas-
tas muito superior a todos os
outros participantes. O conjun-
to da Associação Académica de
Espinho classificou-se em sex-
to lugar, pois numa das passa-
gens teve alguns erros ao nível
da execução.

constituída por: Miguel Gama,
Ana Guilherme Cardoso, Caro-
lina Silva, Bárbara Barros, Irina
G’rigoreeva e Inês Veiga. A equi-
pa técnica é composta pelas
treinadoras Ana Isabel Cardo-
so, Gabriela Salvador, Sílvia
Canelas e Sara Pinto.

Esta prova serviu de apu-
ramento para o Campeonato
Nacional de Conjuntos.

Foi uma grande competi-
ção em Sintra, o Campeonato
Nacional de Ginástica Rítmica
de Conjuntos que contou com a
presença de dez clubes e 160

Voleibol

Nova
derrota

academista
e dupla
vitória

do Clube
de Vólei

de Espinho
A equipa de voleibol da Associação

Académica de Espinho voltou a ‘amealhar’

nova derrota para o principal Campeonato

Nacional. Desta vez, a turma liderada por

Carlos Simão perdeu em casa com

o Leixões, por 0-3 (18-25, 20-25 e 16-25).

as alcançadas pelas equipas de
iniciados masculinos, na Maia,
ante o Castêlo da Maia, por 0-
3 e os juvenis masculinos, em
casa, ante o Colégio de Gaia,
por 3-1. As equipas femininas
do Sporting de Espinho de inici-
ados e de juvenis perderam,
respectivamente, com o Es-
moriz (0-3) e com o Boavista
(1-3).

No fim-de-semana reali-
zam-se os seguintes encontros:

Sporting de Espinho-Aca-
démica de Coimbra (seniores),
sábado, às 17 horas, no pavi-
lhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior; Sporting de Espinho-
Vilacondense (seniores), do-
mingo, às 17 horas no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa
Júnior; Esmoriz-Académica de
Espinho (seniores), sábado às
17 horas no pavilhão do Esmoriz
Ginásio; Académica de Espi-
nho-Ribeirense (seniores), do-
mingo às 16 horas no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis; San-
to Tirso-Clube de Vólei de Espi-
nho (seniores), sábado às 17
horas, em Santo Tirso; Fiães-
Sporting de Espinho (iniciados
femininos), sábado às 15 ho-
ras, em Fiães; Esmoriz-Sporting
de Espinho (juvenis masculi-
nos), domingo às 10 horas, no
pavilhão do Esmoriz Ginásio;
Ala Gondomar-Sporting de Es-
pinho, domingo, às 10.30 ho-
ras, em Gondomar.

Manuel Proença
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MORADIAS T3
GRANJA

100 mts. da praia
Garagem para 3 viaturas

22 732 45 35 – 91 758 75 24

Quiosque
Solverde
(Rua 19)

vende-se no
Papelaria
DUARTE
(Rua 18)

vende-se na

A Novasemente visitou o
Coimbrões principal candidato
à subida de divisão e não se
deu nada bem. Embora se te-
nha ficado com a ideia de que a
equipa antense tem jogadores
tecnicamente melhores que o
adversário, o problema é que
nem sempre são as individuali-
dades a resolver os jogos.

A Novasemente até come-
çou melhor, criando algumas
oportunidades para inaugurar
o marcador. No entanto, foi o
Coimbrões que fez o primeiro
da partida (1-0), num remate
frontal, depois do jogador do
Coimbrões beneficiar de um
bloqueio de um seu colega ao
defensor da Novasemente, fi-
cando este em situação privile-
giada para finalizar. Fica a ideia
de que o guarda-redes da
Novasemente podia ter feito
melhor, já que a bola entrou
praticamente pelo meio da ba-
liza. Volvidos quatro minutos,
numa grande jogada de Nuno
Barros que depois de passar
por dois adversários tabela com
Jaca, e só com o guarda-redes
pela frente pica a bola por cima
deste, fazendo um golo de belo
efeito. Quando se caminhava
para o final do primeiro tempo,
o Coimbrões chega à vanta-
gem (2-1), aproveitando da
melhor forma uma perda de
bola da equipa da Nova-
semente.

No segundo tempo logo aos
quatro minutos, o Coimbrões
faz o 3-1, num ‘frango’ do guar-
da-redes da Novasemente, que
tinha regressado do intervalo
com vontade de poder dar a
volta ao marcador. A partir des-
ta altura o Coimbrões passou a
defender atrás da linha do meio
campo, esperando pela perda
de bola da Novasemente para
então poder sair rapidamente
em contra-ataque. A equipa
antense passou a ter o domínio
consentido da partida. Lutava
bastante, mas não conseguia
iludir as marcações dos joga-
dores do Coimbrões que muito
organizados controlavam com-
pletamente o jogo, enervando
a equipa antense que não con-
seguia sequer chegar perto da
baliza do seu adversário. Fruto
da desorientação da turma co-
mandada por Óscar Pereira, o
Coimbrões decide o jogo, num

Futsal da Novasemente

Banho
táctico

Duas das melhores equipas de futsal da II
Divisão defrontaram-se no novíssimo

Pavilhão Municipal de Coimbrões em Gaia,
mais um no concelho de Gaia., com

excelentes condições para a prática de
desportos ‘indoor’. A Novasemente acabou

por perder (7-4), com o Coimbrões.
rápido contra-ataque, fazendo
o 4-1. Sem nada para perder o
treinador da Novasemente põe
a sua equipa a jogar em 5X4 e
ainda no mesmo minuto, Nuno
Barros aproveitou para reduzir
para 4-2 na transformação de
um livre de 10 metros. O jogo
animava, as oportunidades de
perigo eram mais que muitas e
o ritmo do jogo aumentou. Ao
minuto 15 o Coimbrões, faz o 5-
2, ainda no mesmo minuto,
novamente Nuno Barros reduz
para 5-3. Na reposta o Coim-
brões faz o 6-3. Aos 19 minu-
tos, Gonzaga ainda converteu
uma grande penalidade, fazen-
do o 6-4 para no último segun-
do o Coimbrões ainda fazer o 7-
4.

A equipa de Anta, sob o
comando de Óscar Pereira, jo-
gou da seguinte forma:

Fábio, Nandinho, Nuno Bar-
ros (3 golos), Gonzaga (1) e
Carlos Bernardes – cinco inici-
al; Jaca, Varandas, Neca e
Carlos Sousa.

A Novasemente recebe no
sábado, às 21.30 horas, no
pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior, a Mocidade
d’Arrábida.

Resultados

Paredes-Macedense .................. 6-5
Sp. Braga-Gafanha .................. 10-0
Coimbrões-Novasemente ..... 7-4
Ac. Coimbra-Nogueiró ............... 3-3
Monte Pedras-ARCA .................. 6-4
Rio Ave-Junqueira ..................... 4-0
Moc. d’Arrábida-A. Criança ......... 8-6

Classificação

J V E D F-C P
Sp. Braga 7 5 1 1 33-15 16
Rio Ave 7 5 1 1 20-13 16
Coimbrões 7 4 2 1 35-23 14
Moc. d’Arrábida 7 4 1 2 33-25 13
Nogueiró 7 3 3 1 29-26 12
Junqueira 7 3 2 2 23-24 11
Novasemente 7 3 2 2 31-27 11
Ac. Coimbra 7 2 2 3 27-31 8
A. Criança 7 2 1 4 31-37 7
Monte Pedras 7 2 1 4 22-29 7
Paredes 7 2 0 5 25-32 6
ARCA 7 2 0 5 33-33 6
Macedense 7 2 0 5 28-37 6
Gafanha 7 2 0 5 16-34 6

Próxima jornada

Macedense-Coimbrões
Gafanha-Ac. Coimbra

Novasemente-M. Arrábida
Nogueiró-Paredes
ARCA-Sp. Braga

Junqueira-Monte Pedras
A. Criança-Rio Ave

‘Show de bola’

Que grande exibição! O
adversário da Novasemente que
costuma ter habitualmente boas
equipas de formação, foi lite-
ralmente esmagado (7-0) pelo
conjunto comandado por Mário
Rui Sá. Mas não se pense que
este resultado se deveu ao
demérito do oponente da
Novasemente! O que aconte-
ceu foi precisamente o contrá-
rio.

Depois de na semana pas-
sada ter sido derrotada surpre-

endentemente em casa contra
a formação da Casa do Povo de
Esgueira, a equipa antense fez
uma exibição de ficar na me-
mória. O adversário acabou o
jogo completamente sufocado
pelo vendaval ofensivo da equi-
pa antense.

O jogo começou desde cedo
com o ascendente claro da
Novasemente, que ia trocando
a bola no meio campo adversá-
rio, fazendo a circulação da
mesma durante grandes perío-
dos de tempo, deixando o ad-
versário desorientado com a
incapacidade para a recuperar.
Foi sem surpresas que aos cin-
co minutos surge o primeiro
golo da partida por Sérgio, que
concluído da melhor forma uma
grande jogada que o colocou
na ‘cara’ do guarda-redes. O
ARCA tentou reagir ao golo so-
frido, mas logo que recuperava
a bola, a Novasemente fazia a
circulação desta, empurrando
sistematicamente o adversário
para trás da sua linha de meio
campo, evitando que este pu-
desse recuperar a bola. O
corolário de todo este domínio
acabou por se concretizar atra-
vés de dois golos de Mitch, que
colocou a Novasemente a ven-
cer por 0-3.

Com o jogo praticamente
resolvido, esperava-se talvez
um ritmo de jogo mais pausado
e menos ousado da Nova-
semente, mas o facto, é que o
segundo tempo foi ainda me-
lhor que o primeiro e o adversá-
rio não teve hipótese de reac-
ção. Embora as oportunidades
de golo fossem surgindo a gran-
de ritmo, fruto do domínio da
equipa antense, só aos nove
minutos é que Victor, num re-
mate fora da área fez o 0-4.
Com o jogo mais do que resol-
vido, a Novasemente continuou
a manter o ritmo de jogo e,
antes do final, ainda conseguiu
ampliar o resultado para 0-7,
através de Sérgio, Victor e Nuno.

A arbitragem esteve ao
melhor nível, o que não é sur-
presa já que o árbitro foi o
internacional António Cardoso,
que é tão só o melhor árbitro
português.

Eis a constituição da equipa
liderada por Mário Rui Sá:

Filipe, Victor (2 golos),
Diogo, Eric e Miguel – cinco
inicial; Mitch (2), Nuno (1) e
Sérgio I (2).

No sábado, a equipa do
Novasemente recebe, na Nave
Polivalente, pelas 15.30 horas,
a equipa do Barrô.

Rui Pereira

Nesta época a equipa sénior de hóquei em campo da Associ-
ação Académica de Espinho ainda não se encontrou na primeira
fase do Campeonato Nacional e, como tal, os resultados não
aparecem, tendo averbado nova derrota (2-1) este fim-de-
semana perante o Lousada.

Disputado no belíssimo estádio do Lousada, o jogo foi de
excelente qualidade, mas a sorte não quis nada com os academistas
e os da casa foram melhores nos momentos cruciais, resolvendo
o jogo a seu favor. Muito táctica, a partida resolveu-se nos
pormenores e na marcação dos cantos onde o Lousada foi mais
afortunado.

Os academistas continuam a denotar alguma falta de
entrosamento que, se espera, seja resolvida até à próxima fase.

Sandra Soares

Hóquei em campo
Academistas
com sorte

aziaga
no campeonato

No passado fim-de-semana a equipa juvenil de hóquei de sala
da Associação Académica de Espinho recebeu e goleio Lousada
por uns esclarecidos 7-1 que fizeram a felicidade dos adeptos
(pais e amigos) que foram até ao pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis para assistir ao jogo.

Com um início de partida muito bem jogado, os miúdos de
Lousada chegaram a ameaçar a baliza do guarda-redes academista
Nuno Madureira, mas este seguro manteve a sua baliza fechada
e acabou por ser a Académica a abrir o livro, através de Paulo
Guerra que em cinco minutos marcou três golos.

Apesar de perder por três bolas de diferença o Lousada não
baixou os braços, mas os academistas estavam em dia sim e antes
do intervalo Marco Vieira ainda conseguiu alargar a vantagem.

No recomeço, o Lousada mostrar acreditar que reviravolta
ainda era possível e tentava por todos os meios chegar à baliza
adversário, só que os academistas, livres da pressão jogavam
bonito e não davam hipótese, chegando a estar a vencer por 7-
0.

Só já no fim da partida e como prémio pelo muito que
trabalharam durante todo jogo os miúdos do Lousada lá consegui-
ram o seu golo de honra fixando o resultado em 7-1.

Satisfeitos com a vitória, os responsáveis pela formação
academista esperam que os jovens se interessem cada vez mais
pelo hóquei e apareçam em maior número nos treinos.

O próximo jogo está marcado para as 19 horas de sábado em
casa do Perosinho.

Sandra Soares

Hóquei de sala
Goleada (7-1)
dos juvenis

da Académica
ao Lousada
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O Sporting Clube de Espinho irá receber a ‘final-four’ da Taça
da Liga Portuguesa de Andebol (LPA), provavelmente a 11 e 12
de Dezembro, dependendo dos encontros que o ABC de Braga
venha a disputar nas competições europeias, caso este último
clube venha a ser, também, apurado nos jogos que irão ser
disputados no fim-de-semana.

A competição da Liga Portuguesa de Andebol terá o seu
arranque este fim-de-semana, com a realização dos encontros
dos três grupos que irão apurar as três equipas que se irão juntar
ao Sporting Clube de Espinho na ‘final-four’, que deverá realizar-
se na Nave Polivalente, se for a 11 e 12 de Dezembro, ou no
pavilhão Municipal de Grijó, se a data escolhida for posterior
àquela que está prevista, uma vez que irá ser montada a pista
de atletismo.

Os clubes que irão disputar o apuramento para a ‘final-four’
estão divididos em três grupos e jogarão todos contra todos
apurando-se o primeiro classificado. Assim, o Águas Santas, ABC
e Manabola fazem parte do Grupo 1; o FC Porto, Madeira SAD
e Académica de Águeda formam o Grupo 2 e o Vitória de Setúbal,
Ginásio do Sul e Belenenses o Grupo 3.

Só é possível que as provas da Liga Portuguesa de Andebol
comecem, graças à decisão do secretário de Estado do Despor-
to, Hermínio Loureiro, de ter retirado à Federação de Andebol de
Portugal o estatuto de utilidade pública. O governante tomou

Como clube organizador

‘Tigres’
na ‘final-four’

da Taça
da Liga

de Andebol

essa decisão antes da realização de uma Assembleia Geral da
Federação, o que levou a que aquela entidade repensasse as
decisões que havia tomado até agora em relação à Liga.

Recorde-se que há bem pouco tempo o próprio presidente
do Futebol Clube do Porto, Jorge Nuno Pinto da Costa ameaçou
acabar com o andebol no clube caso não houvesse uma rápida
resolução para o diferendo entre a Federação e Liga. Os clubes
envolvidos nesta competição, entre os quais o Sporting de
Espinho, tiveram de suportar, até agora, os encargos inerentes,
sem receitas e sem as contrapartidas dos compromissos publi-
citários.

Segundo apuramos, os ‘tigres’ foram os únicos, na Liga
Portuguesa de Andebol, que garantiram as remunerações aos
atletas, escrupulosamente, até ao mês de Outubro.

Entretanto, a Liga Portuguesa de Andebol já formalizou o
pedido de nomeação de árbitros para a Taça da Liga para a sede
da Federação de Andebol de Portugal, por fax e através de carta
registada.

Entretanto, o Sporting Clube de Espinho vai defrontar, hoje,
pelas 21 horas, o Avança, em jogo a realizar em casa do seu
adversário, e que servirá de preparação para as provas oficiais
que se avizinham. Ontem, depois do fecho da edição, os ‘tigres’
jogaram com o Futebol Clube do Porto.

Manuel Proença

As seniores do andebol
da Laranjeira venceram (24-22)
no reduto do Maiastars (adver-
sário directo na corrida para o
apuramento para a fase se-
guinte do Nacional da II Divi-
são).

Contra uma equipa sem-
pre difícil, principalmente no
seu pavilhão (Municipal da
Maia), as espinhenses inicia-
ram o jogo de forma irregular,
mas o equilíbrio foi a nota do-
minante com vários empates
no marcador.

Aos 15 minutos, a Laran-
jeira atingiu uma ligeira vanta-
gem de dois golos (9-7) que se
manteve até ao intervalo.

Um bom início na segunda
parte com um parcial de 4-1
permitiu uma vantagem de cin-
co golos que se manteve até
aos 10 minutos finais.

A reacção da equipa a-
dversária, aliada a uma se-
quência de exclusões espi-
nhenses de dois minutos, pro-
porcionou a diminuição da 
vantagem tendo sido,  nesta
fase, decisiva Carina Gomes
com defesas fundamentais.

A guarda-redes terminou o
jogo com uma eficácia muito
boa de 43%, tendo efectuado
16 defesas e sofrido 22 golos.
A eficácia ofensiva da Laran-

Andebol feminino

Laranjeira
triplamente
(seniores
juvenis

e iniciadas)
vitoriosa

jeira foi reduzida e abaixo do
normal, rondando os 39% lon-
ge da média de 55%.

Na sexta jornada, a Laran-
jeira irá defrontar a equipa do
Águias S. Pinto, no próximo
domingo, pelas 18 horas, no
pavilhão da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira.

Também as equipas dos
escalões mais jovens da Asso-
ciação Desportiva Manuel La-
ranjeira têm demonstrado gran-
de regularidade, ocupando, por
isso, lugar de destaque na As-
sociação de Andebol de Aveiro.

De facto, nos escalões de
iniciadas e juvenis as coisas
não poderiam ter corrido me-
lhor. Quebrando o enguiço que
teimava em persistir, consegui-
ram levar de vencidas as equi-
pas da Sanjoanense.

Como se esperava, o en-
contro que opôs as juvenis foi
muito emotivo, mas, desde
logo, com alguma supremacia
(como se confirmou no resulta-
do 15-14) da Laranjeira.

Com excelente defesa e
ataque eficiente, as espi-
nhenses terminaram a primeira
arte com vantagem de cinco
golos, que poderia ter sido maior
não tivessem falhado alguns
contra-ataques. Porém, muito
calmas, ao contrário da outra
equipa que demonstrou algu-
ma ansiedade, o que se estra-

As iniciadas
(na imagem acima

– ao ataque)
e as juvenis

(na foto abaixo
– à defesa)

da Laranjeira
superaram
(com garra

e brilho)
a Sanjoanense

nha uma vez que jogavam em
casa frente ao seu público sem-
pre muito activo.

A equipa da Laranjeira ini-
ciou a segunda parte tal como
começou a anterior, controlan-
do o jogo e trocando muito bem
a bola. A partir da segunda
metade, fruto de alguma
desconcentração e de decisões
menos acertadas por parte da
dupla de arbitragem, quiçá algo
perturbada com o ambiente, a
Sanjoanense foi reduzindo a
desvantagem, mas com desfe-

cho favorável às cores da equi-
pa de Anta.

Com quatro vitórias em
outros tantos encontros, a La-
ranjeira lidera a competição de
juvenis.

O próximo jogo realizar-se-
á no dia 5 de Dezembro, pelas
16 horas, no pavilhão da Escola
Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira, ante a equipa do Salreu.

As iniciadas, como vinham
prometendo, efectuaram um
“tremendo” jogo (emotivo des-
de o primeiro apito da arbitra-

gem até ao último), vencendo,
em casa, a Sanjoanense por
27-20.

A equipa entrou com deter-
minação e grande vontade de
vencer, conseguindo abstrair-
se da grande quantidade de
adeptos adversários que enchi-
am a zona do público. Chegan-
do a ter uma vantagem de dez
golos, geriram muito bem todo
o jogo, com excelente defesa e
ataque eficaz, jogando em blo-
co.

Jogos destes mereciam

mais público, sendo boa pro-
paganda para a modalida-
de.

O próximo jogo será no dia
4 de Dezembro (17 horas), no
pavilhão do LAAC.

Entretanto, as infantis jo-
garão com a formação da Jobra,
no domingo, pelas 16 horas,
no pavilhão da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira,
onde as

juniores defrontarão o
Maiastars no sábado, pelas
11.30 horas.
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Sandra Soares

Paulo Ricardo Valente tem
24 anos, é nadador-salvador e
acabou recentemente a sua li-
cenciatura em Educação Física,
mas é também o número três
no ranking nacional de body-
board, modalidade que come-
çou a praticar há cerca de 14
anos, por um motivo no mínimo
insólito, um colega estragou-
lhe o computador e em troca
ofereceu-lhe uma prancha de
bodyboard.

Ele e o irmão rapidamente
começaram a praticar, mas
enquanto que o irmão teve de
desistir devido a alguns proble-
mas físicos, ele continuou e
rapidamente passou a entrar
em competição, primeiro nos
campeonatos organizados a
nível local, mas o gosto pela
modalidade acabou por ditar a
entrada nas competições de
âmbito nacional, ainda nos es-
calões mais jovens (esperan-
ças/sub-18) e posteriormente
no Open, onde compete actual-
mente.

Agora que vai começar a

Ranking nacional de bodyboard

Paulo
Ricardo
Valente

em terceiro

O espinhense Paulo Ricardo Valente ficou em terceiro no ranking nacional
de bodyboard, mas não foi o único a representar Espinho na competição. Os atletas do

Oceano Clube de Espinho (APAM) são presença assídua nas provas nacionais
da modalidade e só lamentam não ter mais apoios.

assumir responsabilidades pro-
fissionais, Paulo Valente revela
que “o mar é mesmo um vício e
o que mais custa, é estar num
local sabendo que estão a dar
boas ondas e que não as vou
poder aproveitar”.

Em Portugal “é impossível
assumir o bodyboard como algo
mais do que um passatempo”.
Por isso, a dedicação à modali-
dade passa pelo prazer que
retira dessa prática e “as com-
petições aparecem como uma
consequência desse gosto, pois
é sempre bom competir com
outros bombeardes, saber o
que fazem e ver se também
conseguimos fazer”.

O jovem compete há cinco
anos nos campeonatos nacio-
nais open e revela sentir uma
evolução, não ao nível do surf
propriamente dito, mas nos
conhecimentos necessários
para competir, “saber aprovei-
tar o melhor momento”.

Para Paulo Valente era óp-
timo poder ir todos os dias
para a água, mas estando con-
dicionado pelo tempo e pelas
obrigações profissionais, o jo-
vem vai sempre que pode e

procura intensificar a prepara-
ção, que também passa pelo
ginásio, um pouco antes dos
campeonatos.

Aliás, é ao nível da prepara-
ção fora de água que o grupo
que normalmente entra em
competição com Paulo Valente
sente algum apoio. Sendo eles
atletas do Oceano Clube de
Espinho, pertencente à APAM,
têm acesso ao seu ginásio.

“Paitrocínios”

Paulo Valente lamenta que
o apoio do clube não se faça
sentir, como já aconteceu em
anos anteriores, a nível finan-
ceiros, uma vez que as des-
locações e alojamento, além
das inscrições e equipamento,
são dispendiosos.

Segundo o atleta a equipa
vive neste momento dos
“paitrocínios”, ou seja, são os
jovens com o apoio das suas
famílias que fazem face às des-
pesas necessárias para pode-
rem competir.

Têm também algum apoio
técnico ao nível do material, o
que é uma boa ajuda pois uma
prancha com qualidade ronda
os 250 a 300 euros, um fato
cerca de 200 euros e uns pés de
pato à volta de 70 a 80 euros.
E embora uma prancha possa
durar cerca de seis anos na
mão de um principiante, num
praticante mais experiente tem
de ser substituída ao fim de um
ano, mesmo não havendo aci-
dentes.

Fazem parte desta equipa:
Paulo Valente, Tiago Ramires,
Ricardo Faustino, Tiago Ferraz,
André Araújo, Nelson Ferreira.
A competir pelo primeiro ano
estão: Pedro Melo, Ricardo Ri-
beiro e Alberto Quintas.

Estes jovens costumam ir

juntos às competições, repre-
sentando o seu clube e a cidade
de Espinho, embora entrem em
competição em nome individu-
al e já tenha acontecido com-
petirem uns contra os outros.

Este ano o Campeonato
Nacional teve três etapas (Praia
Grande/Sintra, Leça/Porto e
Sines/Porto Covo) no fim das
quais e de acordo com os pon-
tos obtidos em cada etapa foi
definido o ranking, onde Paulo
Valente ficou classificado em
terceiro lugar.

Destaque também para
Ricardo Ribeiro que, no seu
primeiro ano de competição
conseguiu um nono lugar no
ranking e conseguiu marcar
presença na final da Praia de
Leça, assumindo-se como uma
das promessas do bodyboard
de Espinho.

Este ano Ricardo Faustino
também conseguiu uma boa
prestação na etapa do campe-
onato mundial que ocorreu na
Praia Grande em Sintra. En-
quanto que no ano passado os
resultados também foram bons,
com Tiago Ferraz a alcançar o
terceiro lugar no ranking nacio-
nal.

Também em consequência
dos bons resultados alcança-
dos, Paulo Valente gostava de
“ter mais apoios do clube para
os atletas que entram nas com-
petições nacionais e melhores
condições na praia, pois há
praticantes de bodyboard e de
surf que vêm de longe para
usufruir das ondas espi-
nhenses”.

Estas condições seriam
também essenciais para este
grupo de jovens desportistas
levar a cabo outros projectos
em que tem trabalhado, no-
meadamente, a abertura de
uma escola de bodyboard.

Realizou-se no passado fim-de-semana, nas Piscinas Muni-
cipais de Albergaria-a-Velha, o primeiro torneio da época 2004/
2005 organizado pela Associação de Natação de Aveiro destina-
do aos nadadores pertencentes ao escalão de cadetes (nascidos
até 1993).

Estiveram representados dez clubes do distrito de Aveiro
num total de cerca de 150 atletas.

Ana Mafalda Lopes, Gonçalo Monteiro, Inês Freitas, Inês
Dias, Maria João Oliveira, Luís Lucas, Patrícia Pereira, Pedro
Almeida, Pedro Rocha, Miguel Silva e Sara Ferreira, foram os
jovens espinhenses que, numa piscina repleta de público,
“mostraram mais uma vez o valor da natação do Sporting Clube
de Espinho nos escalões de formação”.

Algumas das marcas obtidas foram de elevado nível técnico,
tendo-se registado um total de 16 recordes pessoais, facto que
deixou os jovens nadadores ainda mais motivados para o
trabalho árduo que diariamente têm vindo a realizar em prol da
natação Espinhense.

No final dos dois dias de provas, os atletas espinhenses
alcançaram quatro primeiros lugares, cinco segundos e cinco
terceiros. Sendo de realçar a atleta Inês Freitas que obteve três
primeiros lugares, um segundo e contribui para o segundo lugar
na estafeta 4x50 livres.

Foram os seguintes os resultados dos nadadores do Sp.
Espinho:

Inês Freitas (cadetes A – 1994) – 100 metros estilos – 1º
lugar – 1.26.05 (rp – recorde pessoal); 100 m bruços – 2º –
1.37.77 (rp); 100 m mariposa – 1º – 1.34.55 (rp); 100 m costas
– 1º – 1.25.73 (rp).

Patrícia Pereira (A – 1994) – 100 m livres – 9.º – 1.45.84;
100 m bruços – 9º – 2.08.51; 50 m mariposa – 8º – 58.84; 50
m costas – 3º – 53.59.

Inês Ataíde (A – 1994) – 100 m livres – 4º – 1.31.09 (rp);
100 m bruços – 3º – 1.42.01 (rp); 50 m mariposa – 5º – 53.22.

Sara Raquel (A – 1994) – 100 m livres – 6º – 1.35.04 (rp);
100 m bruços – 5º – 1.50.69 (rp); 50 m costas – 6º – 1.44.44.

Maria João Oliveira (B – 1996) – 100 m livres – 4º – 1.39.85;
100 m bruços – 4º – 2.13.61; 50 m mariposa – 3º – 54.26; 50
m costas – 8º – 53.39.

Ana Mafalda Lopes (B – 1996) – 1996 – 100 m livres – 6º –
1.45.82; 100 m bruços – 6º – 2.12.52; 50 m mariposa – 6º –
1.02.13; 50 m costas – 6º – 53.15.

Estafeta feminina – 4x50 m livres – Inês Ataíde, Sara Raquel,
Maria João Oliveira e Inês Freitas – 2º – 2.45.78.

Miguel Silva (A – 1993) – 100 m estilos – 3º – 1.28.29 (rp);
100 m bruços – 2º – 1.35.19 (rp); 100 m costas – 7º – 1.32.74.

Gonçalo Monteiro (A – 1993) – 100 m estilos – 8º – 1.30.57
(rp); 100 m livres – 8º – 1.20.00 (rp); 100 m mariposa – 3º –
1.34.16; 100 m costas – 8º – 1.33.66.

Pedro Rocha (A – 1993) – 100 m estilos – 4º – 1.28.31 (rp);
100 m livres – 4º – 1.16.90 (rp); 100 m mariposa – 6º – 1.43.72
(rp); 100 m costas – 5º – 1.30.43 (rp).

Pedro Almeida(B – 1993) – 100 m livres – 5º – 1.28.99; 100
m bruços – 2º – 1.47.32; 50 m mariposa – 9º – 51.53.

Luís Soares (B – 1993) – 100 m livres – 8º – 1.36.05; 100
m bruços – 6º – 2.52.92; 50 m costas – 5º – 51.30.

Estafeta – 4x50 m estilos – Miguel Silva, Pedro Almeida,
Pedro Rocha e Gonçalo Monteiro – 2º – 2.11.06.

Estafeta – 4x50 m livres – Gonçalo Monteiro, Miguel Silva,
Luís Soares e Pedro Rocha – 1º – 2.26.54.

Em Albergaria-a-Velha

Cadetes
(femininos

e masculinos)
‘tigres’
nadam

para o pódio
distrital
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CENTRO SOCIAL LUSO VENEZOLANO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocatória
Em conformidade com o disposto no Art.º 16.º dos

Estatutos desta Associação, convoco todos os Associados do
Centro Social Luso Venezolano, com sede em Nogueira da
Regedoura, concelho de Santa Maria da Feira, para uma
reunião ordinária da Assembleia Geral, com a seguinte
ORDEM DE TRABALHOS:

1 – Leitura e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior.

2 – Discussão e aprovação do Plano de Actividades
e Orçamento para o ano 2005.

3 – Assuntos de interesse para a Associação.

Esta Assembleia terá lugar pelas 21,00 horas do dia 17
de Dezembro de 2004 (sexta-feira), no Edifício Sede desta
Associação, no Lugar da Portela, Nogueira da Regedoura,
Santa Maria da Feira.

Se à hora marcada não estiverem presentes, pelo menos,
metade e mais um do número de sócios, a Assembleia Geral
funcionará, meia hora depois, em Segunda Convocatória,
com o número de sócios presentes, de acordo com o definido
no Art.º 18.° dos Estatutos.

Nogueira da Regedoura, 28 de Novembro de 2004

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Victor Manuel Marinheiro Dias

NOTA : 0 Senhor Associado terá à sua disposição, nos
Serviços Administrativos da Associação, o Plano de Actividades
e Orçamento para o exercício do ano 2005.

CERCIESPINHO
Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado, CRL

Cooperativa de Solidariedade Social
Instituição de Utilidade Pública

Assembleia Geral Ordinária

Convocatória
Em cumprimento do Art.º 49.° do Código Cooperativo e Art.º

32.º dos Estatutos da Cerciespinho, convoco todos os membros
efectivos para uma Assembleia Geral Ordinária a realizar na sua
sede social, sita à Rua de S. Martinho e Rua 25 de Abril, na
freguesia de Anta, cidade de Espinho, pelas 20 horas e 30
minutos, do dia 10 de Dezembro de 2004, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:

1. Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior;

2. Apresentação, de listas para os Órgãos Sociais e respectivo
Plano de Actividades para o triénio 2005/2007;

3. Eleição dos Corpos Gerentes;
4. Apresentação e discussão de qualquer assunto de interesse

para a Cerciespinho.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros a Assembleia reunirá uma hora mais tarde, conforme o
ponto 2 do Art.º 48.º do Código Cooperativo.

Espinho, 18 de Novembro de 2004

O Presidente da Assembleia Geral,

a) Joaquim de Brito Paula

A FAMILIAR DE ESPINHO
Associação Mutualista - Fundada em 25 Fev. 1894

Assembleia Geral
Sessão Ordinária

(Art.º 23 alínea b dos Estatutos)

Convoco os Senhores Associados a reunirem em Assembleia
Geral Ordinária no dia 6 de Dezembro de 2004, às 21 horas, na
Sede da Familiar de Espinho Associação Mutualista, sita na Rua
22, 327, nesta cidade de Espinho, com a ordem de trabalhos
indicada.

ORDEM DE TRABALHOS:
1. Apreciação e votação do Orçamento e Programa de Acção para

o ano de 2005 com o Parecer do Conselho Fiscal.
Para a Assembleia funcionar em 1.ª convocatória é necessá-

ria, nos termos do n.º 1 do Art.º 26 dos Estatutos a presença de
mais de metade dos Associados com direito a voto, número que
é de admitir não consiga alcançar-se, designo o mesmo dia 6 e
local para a Assembleia funcionar, uma hora depois com qualquer
número de Associados.

Espinho, 22 de Novembro de 2004
Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) António Manuel Mano Oliveira

Os documentos acima mencionados estão patentes à consulta dos Senhores
Associados na Secretaria, nos 8 dias anteriores à realização da Assembleia Geral.

- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (26)
Sábado (27)
Domingo (28)
Segunda (29)
Terça (30)
Quarta (01)
Quinta (02)

CRIAÇÃO DE BOLSAS DE ESTUDO PARA FREQUÊNCIA DE
CURSOS DO ENSINO SUPERIOR

A Câmara Municipal de Espinho vai conceder Bolsas de Estudo
no ano lectivo de 2004/2005 a alunos para frequência de Cursos do
Ensino Superior.

Para esse efeito, está aberto concurso público desde o dia 01
de Dezembro até ao dia 31 de Dezembro de 2004.

As condições são as seguintes:
Ter residência em Espinho.
Ter obtido aproveitamento escolar no ano lectivo anterior.
Não possuir recursos económicos necessários à continuação

dos estudos.
O número de bolsas a conceder no ano de 2004/2005 é de

catorze.
O montante das bolsas é de •90 mensais.
A duração da bolsa é de dez meses do ano lectivo, com início

em 1 de Outubro.
A candidatura à bolsa de estudo faz-se através de um Reque-

rimento dirigido ao Presidente da Câmara e o preenchimento de um
Boletim próprio, acompanhado dos documentos comprovativos
necessários, a adquirir no Departamento de Desenvolvimento Local
– Divisão de Educação, onde poderão consultar as Normas do
Concurso.

Espinho, 12 de Novembro de 2004.

O Vereador do Pelouro da Educação

António do Couto Canastro (eng.º)

MUNICÍPIO DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO LOCAL

Aviso

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

T3 a 2 minutos de Espinho. Tlm. 919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. Tlm.
919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 966480081
ou 968670340.

LOJA p/ Restaurante e Snack-Bar – Local com muitos habitantes,
escolas e indústria sem qualquer infra-estrutura do género num
raio de 3 km. BOM NEGÓCIO. Tlm. 917729292.

MORADIA ESPECTACULAR - Nogueira da Regedoura - Espinho.
917060170 / 914291345 / 917812902.

2 MORADIAS GEMINADAS, Nog. Regedoura, junto ao nó da IC, 3
frentes, em início de construção. Acabamentos de luxo. Tlm.
919763631.

ESPINHO - RUA 36 - APARTAMENTO T3, c/ lugar de garagem,
cozinha equipada, óptimas áreas, vistas de mar. Preço: 132.182
Euros / 26.500 cts. Tlm. 966642899.

LENHA DE AZINHO SECA p/ lareiras. Posto em casa. Tlm. 934740947.

T3 DÚPLEX c/ lugar de garagem - Rua 36, junto ao Liceu. Contactar
tlm. 965245348.

T3 - CENTRO DE ESPINHO Rua 14. Com vista para o mar. C/ suite.
Bons acabamentos, lugar de garagem. Optimo preço. O próprio.
Telef: 256890340. Telm. 966446531.

TERRENO EM ANTA C/ 280m2. C/ viabilidade aprovada. 14.600 cts.
= 73.000 Euros. O próprio. Telm: 967400397.

APARTAMENTO COMO NOVO COM 290M2, terraço 110m2, tem 2
salões cada 1 c/ 115m2 dá para comércio - Area total de 520m2
- 38.000 cts/189.544 Euros - Paulo Sérgio - Propriedades Lic.ª 824
AMI. Telf: 227830042/912181656.

MORADIA ESMORIZ NOVA - com 4 quartos, garagem individual,
jardim, próximo da praia, óptimas áreas - 38.000cts/189.544
Euros-Paulo Sérgio - Propriedades Lic.ª 824 AMI. Telf: 227830042/
919280799.

T3 CENTRO DE ESPINHO - como novo, aquecimento central,
garagem e arrumo, apenas 130.000 Euros- Paulo Sérgio - Propri-
edades Lic.ª 824 AMI. Telf: 227830042/968138723.

T2 RECUADO J/ESPINHO-Garagem individual, bons acessos, óp-
tima localização - 21.500 ct/108.000 Euros- Paulo Sérgio - Propri-
edades Lic.ª 824 AMI. Telf: 227830042/919280799.

T2+ 1 c/ suite, cozinha, lavandaria, garagem e jardim. 110.000
Euros. Tlm. 919596800.

T2 NOVO, aquecimento, aspiração central, garagem, electrodo-
mésticos, 1.ª linha do mar. Tel. 962405516 // 966116732.

T2 - 1.º ANDAR C/ 94m2, c/ cave e arrumos c/ 3,50m2 e lugar de
garagem. Em Silvalde, saida de Espinho. Telem: 919081547.

T3 CENTRO DE ESPINHO, remodelado, c/ garagem, lareira,
lavandaria, boas áreas, excelente exposição solar. 122.500
euros (mais ou menos 24.500 cts.). Negociáveis. Tlm.
938215357.

 ALUGA-SE

T2 para renda jovem, 350 Euros, na Lapa. Tlm. 919690655.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70 contos -
349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100
contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

T2, GRANJA junto à estação. Bom preço. A falar. Tlm. 919809475.

T1 - 1.º ANDAR c/ garagem, como novo. Prédio na Rua 66 gaveto
da Rua 7, junto à praia e à estação da CP. Aluga-se ou vende-se.
Tlm. 919802773 * 916734203.

T1 EM ESPINHO c/ renda bonificada para jovens. Tlm. 966165312.

T2+1 EM ESPINHO, equipado e mobilado, c/ lugar de garagem e
terraço. A 50 mts. da praia. Tel. 227310257 * Tlm. 966391917.

SALA C/ 160m2. Dá para festas, passagens de Ano e outros
eventos. Telef.227321300 ou 933853737.

ALUGA-SE EM GUETIM - Casa pequena, s/ garagem, para casal ou
pessoa só. Renda: 200 Euros, c/ fiador. Contacto: 914537219.

LOJA EM ESPINHO, com excelente montra, na Avenida 8 perto da
estação. Tel: 227340017 - Tm: 964241942.

 PRECISA-SE

JOVEM (M/F) c/ carro próprio, para distribuição de revistas. Zona:
grande Porto. Empresa Internacional. Contactar: Vitor Gomes
918722364.

DESENHADOR (M/F) c/ experiência em programas de artes
gráficas. Part-time, possibilidade a tempo inteiro a curto prazo.
Contactar: Vitor Gomes 918722364.

 SERVIÇOS

Executo todo o género de serviços: pedreiro, trolha, pintor,
saneamento em pequenas e grandes reformas. Contactar tlm.
916250160.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217
- Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

 VENDE-SE

MORADIAS em S. João de Ver. Trata o próprio. Contactar:
227347316.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e Loja c/ 80 m2.
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26  diversos/publicidade

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 733 40 20
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

José Mendes dos Santos
(Zé de Gaia)

33 anos de profunda saudade
dos filhos que recordam

aquele que amaram em vida
e cuja memória veneram.

Paz à sua alma

D. Amélia da Conceição Pires Leite

Missa do 3.º Mês

ANTA – ESPINHO

Seu marido, filhos, gen-
ros, nora e netos vêm, por
este meio, participar que será
celebrada missa por sua alma,
dia 27, sábado, às 18.30 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participem nes-
ta Eucaristia.

Anta, 25 de Novembro de
2004

(Professora aposentada)

Joaquim Maria Soares Maganinho

Sua filha
Armanda
e netos,

recordam-vos
com muita
saudade.

“Cunhadinho”
Maria da Conceição Gomes Brandão

3.º Aniversário do seu falecimento
Sua irmã Armanda, Clientes e Ami-

gos, recordam-no com profunda sauda-
de, na passagem do 3.º aniversário do
seu falecimento.

Joaquim José Gomes Soares Maganinho

PRAIA DE PARAMOS
Adega Regional QUIM MANCO

Mário Gonçalves Rocha
(Jeu)

Missa do 6.º Aniversário
Seus filhos Fátima e Nelo vêm, por este
meio, participar que será celebrada missa
por sua alma, dia 25, quinta-feira, às 18.30
horas, na Capela de N.ª S.ª do Mar (Bairro
Piscatório). Desde já agradecem a quem
comparecer.



Teresa Filomena Pereira
Brandão de Almeida

Missa do 28.º Aniversário
À memória da nossa Teresinha

Nossa Teresinha querida,
Bem cedo perdeste a vida,
Deixando-nos na maior dor.

Conformamo-nos, porém,
Pois sabemos e ainda bem,
Que estás junto do Senhor.

Será celebrada missa, dia 30, terça-feira,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Aníbal Pereira da Mota
Missa do 9.º Aniversário

Sua filha, genro, netos e bisnetas
vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do saudoso extin-
to, dia 3, sexta-feira, às 8 horas da manhã,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todas as pessoas
que possam comparecer.

MIGUEL

Esquecer é fácil quando
As pessoas  estão longe
Por isso não te esquemos
Estás tão peto dos nossos corações...

4 anos de saudade

Silvério Gaspar Silva
Agradecimento e missa do 7.º dia

Sua família vem, por este
meio, agradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 28,
domingo, na Igreja Paroquial de
Anta, pelas 11 horas. Desde já
agradecem a quantos nela par-
ticiparem.

Anta, 25 de Novembro de
2004

BAIRRO DA PONTE DE ANTA – ANTA – ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Maria Júlia Pereira de Oliveira
Agradecimento

Seu marido, filhos, gen-
ro, nora, netos e restante
família, vêm por este meio,
agradecer reconhecidamen-
te a todas as pessoas que
tomaram parte no funeral da
sua ente querida ou que de
outro modo se associaram à
sua dor, e missa do 7.º dia, a
todos agradecem do cora-
ção.

Idanha – Anta, 25 de No-
vembro de 2004

IDANHA – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Joaquim Pereira Rios Júnior
Agradecimento e Missa do 7.º dia

Sua esposa, filhos, nora,
genro, netos e restante família
vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as
pessoas que se dignaram assis-
tir ao funeral do seu ente queri-
do, ou que de algum outro modo
lhes manifestaram o seu pesar,
e participam que a Missa de 7.º
dia por sua alma se realiza hoje,
quinta-feira, pelas 18 horas na
Igreja Paroquial de Santa Maria
de Lamas. Reiteram o agradeci-
mento a todos quantos possam
tomar parte nesta Santa Euca-
ristia.

Santa Maria de Lamas, 25 de Novembro de 2004

D. Aurora Sá Coelho – Esposa
D. Maria José Sá Rios Pinho – Filha

Joaquim Henrique Sá Rios – Filho
D. Maria Rosa Paula Lourenço Sá Rios – Nora

Osvaldo Sousa Pinho – Genro
Netos e demais família

SANTA MARIA DE LAMAS – ANTA

Agência Funerária Lamacense Lda. – Santa Maria de Lamas

Belmiro dos Santos
Agradecimento e missa do 7.º dia

Seus filhos, nora, genros e
demais família, vêm por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 28,
domingo, pelas 11 horas na Igre-
ja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos par-
ticipem nesta Santa Eucaristia.

Anta, 25 de Novembro de
2004

ANTA – ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Idália de Jesus Gomes
Agradecimento e missa do 7.º dia

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa do 7.º dia
será celebrada terça-feira, dia
30, pelas 18.30 horas, na Cape-
la de Nossa Senhora do Mar
(Silvalde). Desde já agradece a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Silvalde, 25 de Novembro de
2004

SILVALDE – ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74
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Ana Fernanda Carmo

Serão celebradas missas,
por sua alma, no dia 1 de De-
zembro, quarta-feira, na Igreja
Paroquial de Anta e na Igreja
Matriz de Argoncilhe.

Marido e filhos

Missas
do 2.º Aniversário

Seus pais vêm, por este
meio, comunicar que serão
celebradas missas do 10.º ani-
versário, por alma da sua sau-
dosa filha, dia 2 de Dezembro,
quinta-feira, às 8 horas, em
Anta, e na Igreja Matriz de
Espinho, às 19 horas.

Antecipadamente agrade-
cem a todas as pessoas que
participarem nestas eucaris-
tias.

Eduarda Maria da Silva
Ferreira Capela

Missas do 10.º Aniversário

(Ex-professora do Ensino Secundário)

D. Luciana Moreira
de Figueiredo Marques

Missas do 1.º Aniversário

A família vem por este
meio comunicar às pes-
soas de suas relações e
amizade que serão cele-
bradas missas por sua
alma dia 27, sábado, às
16,30 horas, na capela do
Lar da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Espinho e às
19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradece a
todos quantos participem
nas eucaristias.

Espinho, 25 de Novembro de 2004

Missa do 6.º Aniversário
A família vem, por este meio, participar

que será celebrada missa por alma da sau-
dosa extinta, dia 29, segunda-feira, às 18
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos participarem na
Santa Eucaristia.

Irene de Oliveira Ferreira
(Irene da Praça)

Agostinho Pereira da Rocha
Missa do 3.º Aniversário

do seu Falecimento

Sua esposa, filhos, no-
ras, genros, netos, bisnetos
e demais família vêm, por
este meio, comunicar que
será celebrada missa por sua
alma, dia 28, domingo, às
11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.

Agradecem às pessoas
que possam comparecer.

RUA S. MARTINHO, N.º 180 – ANTA

José Manuel Sousa Costa
(Costa, cobrador do S.C. de Espinho)

ANTA - ESPINHO

Missa do 5.º Aniversário
Sua esposa, filhos, nora, genro,

netos e demais família vêm, por este
meio, participar a celebração da mis-
sa do 5.º aniversário, dia 29, segun-
da-feira, às 18 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agradecem
a quem possa comparecer.

Esposa: Margarida Leite Costa
Filha: Maria Teresa Leite Costa Vilela
Filho: Lino Manuel Leite Costa
Nora: Alzira Palmira Silva Reis Costa
Genro: António Júlio Vilela

netos e mais família

António Alves da Silva
Missa do 1.º Aniversário

Faz um ano
que nos deixaste!...

Tua esposa, Maria Rosa
Morais Ferreira, com muitas
saudades, vem por este meio
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade, que será
celebrada missa, por alma do
seu ente querido, na terça-
feira, dia 30, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradeço a todos
que participarem nesta Santa
Eucaristia.

António Joaquim Ventura de Sá

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia

(Gerente da Sucursal do Millennium BCP de Avanca)

Seus pais, irmãos, cunhado,
sobrinha e tios vêm, por este
meio, agradecer a todos quantos
têm demonstrado pesar e comu-
nicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido dia
30, terça-feira, pelas 19 horas,
na Igreja matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa
Eucaristia.

Espinho, 25 de Novembro de
2004 Francisco Teixeira de Sá

Maria Alda da Silva Ventura de Sá
Dr.ª Maria Isabel Ventura de Sá

Dr.ª Rosalina Maria Ventura de Sá Almeida
Celso Nuno Ventura de Sá

Dr. Hugo Fernando Ventura de Sá
Hélio Miguel Ventura de Sá

Maria Celeste Correia da Mota

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua filha, genro, netas e

bisnetas vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia se celebra hoje, quinta-fei-
ra, pelas 19 horas, na Igreja
matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos par-
ticipem na Santa Eucaristia.
Espinho, 25 de Novembro de 2004

Maria Júlia Correia C. V. Santos Franco
Gabriel Alberto dos Santos Franco

Maria Gabriela Valente dos Santos Franco
Mariana Cristina Valente dos Santos Franco

Maria Odete Ferreira Ribeiro

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seu marido, filhos, noras,

netos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 29, segun-
da-feira, pelas 18 horas, na Igre-
ja matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos par-
ticipem na Santa Eucaristia.

Espinho, 25 de Novembro
de 2004 Adão Manuel Correia Simões

Manuel José Ribeiro Simões
Augusto Jorge Ribeiro Simões
Felicidade Moreira dos Santos

Ana Paula da Costa Moura

Missas de 2.º Aniversário pelo falecimento de:

Sua filha, genro, netos e bisnetas vêm comunicar que serão celebradas
missas por alma dos seus entes queridos, dia 28, domingo pelas 19 horas e dia
29, segunda-feira pelas 18 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 25 de Novembro de 2004

Arceolinda Evangelista
António Gomes Martins

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29
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